
// Presos foram levados ao Itep para passar por exame de  corpo de delito e depois seguiram para o aeroporto em São Gonçalo

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Há meses o deserto da 
licitação já era previsto 

em rodas de conversa.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A dúvida para 2018 está 
na outra margem, a do 

PMDB, aliado do PDT.  #5

Nossos políticos não 
sabem a importância 

do servir.  #15

Justiça Federal acata 
parecer do Ministério 
Público Federal e derruba 
liminar que impedia a 
demolição do prédio que 
deveria ter sido tombado 
pelo Iphan. Processo até 
hoje não foi concluído. 
Agora, Prefeitura de 
Natal pode autorizar a 
derrubada.  Política #2

Partida de hoje contra 
o Alecrim pela quinta 
rodada do Estadual é 
decisiva para o América, 
que, na sexta posição, 
tanto pode se aproximar 
dos líderes como, em caso 
de derrota, despencar 
na tabela. ABC, fora de 
casa e líder, pega Assu. 
 Esportes #13

Se as atrações 
nacionais estão 
definidas, os artistas 
locais que participarão 
do Carnaval 2017 em 
Natal ainda contam com 
seis chamadas públicas 
para contratação pela 
prefeitura. Devem ser 
selecionados 24  nomes 
entre intérpretes, bandas 
e grupos. Uma das 
novidades é a “Virada 
Carnavalesca” em Ponta 
Negra.  Cultura #16

Ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, 
autoriza uso de R$ 
45 milhões para a 
construção emergencial 
de presídios modulares. 
E vem ao Estado amanhã 
lançar Plano Nacional de 
Segurança.  Política #2

Juíza libera 
demolição 
do Hotel 
Reis Magos 

América 
já em duelo 
por tudo 
ou nada

Seis editais 
de carnaval 
ainda estão 
abertos

RN obtém  
R$ 45 mi 
de Moraes 

Elas homenageiam personagens históricos, possuem 
monumentos e deveriam ser espaços de ocupação e 
convivência no chamado centro histórico de Natal, mas 
as praças públicas localizadas nos bairros da Ribeira e da 
Cidade Alta sofrem com a falta de manutenção e com o 
abandono. O NOVO visitou seis destes espaços e conta 
o que viu em reportagem especial. Na Praça André de 
Albuquerque, por exemplo, a primeira da capital, o marco 
fundador da cidade é retrato do descaso com patrimônio 
público.  Cidades #9 e 10

Nem Marco Zero 
de Natal escapa 
ao abandono das 
praças públicas

Líderes do PCC são transferidos para 
Rondônia e autuados por 26 mortes  

Empresas de 
ônibus querem 
subir passagem 
para R$ 3,40
No dia que nenhuma empresa apareceu para disputar a licitação do 
transporte público em Natal, empresários do setor vão à STTU pedir 
que tarifa seja reajustada em 17,2%, aumento de R$ 0,50  Cidades #11
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Detentos apontados como 
líderes da chacina que resul-
tou na morte de 26 pessoas 
dentro de Alcaçuz, dia 14 de 
janeiro, são transferidos para 
o presídio federal de Porto 
Velho, em Rondônia. Eles 

também são identificados 
pela Polícia como lideranças 
locais do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), facção cri-
minosa que rivaliza no Rio 
Grande do Norte com o Sin-
dicato do Crime. Os detentos 

transferidos para a unidade 
federal foram indiciados pe-
los 26 assassinatos dentro do 
presídio potiguar, e também 
pelos crimes de dano públi-
co, lesão corporal, vilipên-
dio de cadáver e associação 

criminosa. Governo divulga 
gastos das medidas que está 
implantando em Alcaçuz 
para garantir que a peniten-
ciária continue sob controle 
dos agentes de segurança. 
  Cidades #12
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Política

Autorização foi dada durante reunião em Brasília ao governador Robinson Faria pelo ministro da 
Justiça Alexandre de Moraes, que virá lançar amanhã em Natal o Plano Nacional de Segurança

Estado terá R$ 45 milhões para 
construção de novos presídios

O 
Rio Grande do 
Norte conseguiu 
ontem a desti-
nação de R$ 45 
milhões para a 

construção emergencial de 
presídios modulares. A auto-
rização foi dada ontem (31) 
ao governador Robinson Faria 
pelo ministro da Justiça, Ale-
xandre de Moraes, durante en-
contro em Brasília que reuniu a 
bancada federal potiguar, além 
do presidente do Tribunal de 
Justiça do RN, desembarga-
dor Expedito Ferreira, o pro-
curador-geral de Justiça, Rinal-
do Reis e representante da As-
sembleia Legislativa, deputado 
estadual Galeno Torquato.

Os recursos são do Fun-
do Penitenciário (Funpen), de 
onde devem ser destinados ao 
estado R$ 139 milhões. Até o 
momento foram liberados R$ 
45 milhões, mas parte deste 
montante era para aplicação 
em equipamentos. “Diante da 
necessidade, vamos autorizar 
o uso de R$ 12 milhões, que 
eram para compra de equi-
pamentos, em investimento 
para a construção e recupera-
ção de presídios”, esclareceu o 
ministro, que se posicionou fa-
vorável à desativação da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, conforme 
prometeu o governador.

As novas penitenciárias se-
rão construídas de forma mo-
dular, sendo mais rápida a 
conclusão e mais segura, se-
gundo o governador. Além das 
duas que já estão sendo cons-
truídas, a intenção é iniciar 
mais uma: a terceira.

O governador Robinson 
Faria destacou que, diante da 
crise penitenciária exposta ao 
mundo com a rebelião da Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz, em Nísia Floresta, no últi-
mo dia 14, que levou à chacina 
de quase 30 presos, os recur-
sos serão de essencial impor-
tância para investir em novas 
unidades prisionais que o es-
tado necessita. 

“Precisamos desse apoio 
principalmente para manter 
as tropas e conseguir mais re-
cursos para investir nos presí-
dios: em construção, tecnolo-

gia, blindagem e na qualifica-
ção dos nossos agentes”, afir-
mou o governador.

Além disso, os represen-
tantes potiguares também fi-
zeram outras considerações 
ao ministro. Foi solicitada ma-
nutenção dos agentes peni-
tenciários federais por 90 dias, 
mas o governo federal autori-
zou 60 dias. “Precisamos do 
reforço desses agentes para 
dar tranqüilidade à popula-
ção e qualificar nossos pro-
fissionais que atuam no siste-
ma prisional. Este é momento 
de união e esforços em prol do 

Rio Grande do Norte”, decla-
rou o governador.

Outro pleito foi o apoio no 
pedido ao ministro da Defe-
sa, Raul Jungmann, para au-
mentar o prazo de permanên-
cia das Forças Armadas no 
Estado. 

Amanhã (2), quando che-
gar a Natal para lançar o Pla-
no Nacional de Segurança 
Pública, o ministro Alexan-
dre Morais deverá dar res-
postas quanto às demais so-
licitações feitas na audiência 
em Brasília. “Nossa presen-
ça em Brasília foi para inten-

sificar essas ações de trabalho 
no combate à crise penitenci-
ária. Esperamos que o gover-
no federal, que está ajudando 
e tem sido muito solidário até 
agora, continue colaborando 
com nosso estado”, destacou o 
governador.

BANCADA PRESENTE
Junto ao governador, além 

dos representantes dos outros 
poderes, deputados e senado-
res potiguares também aju-
daram a reforçar o pleito para 
enfrentar a crise penitenciá-
ria no estado. Além dos já cita-

dos, estavam presentes os se-
nadores José Agripino (DEM) 
e Fátima Bezerra (PT), os de-
putados federais Felipe Maia 
(DEM), Fábio Faria (PSD) e 
Rogério Marinho (PSDB).

“O ministro Alexandre de 
Moraes se mostrou muito sen-
sível às necessidades do RN, 
principalmente no tocante à 
reformulação do sistema pri-
sional”, considerou o coorde-
nador da bancada federal do 
RN, deputado Felipe Maia. 

O deputado Fábio Faria, 
destacou o envolvimento dos 
poderes e da bancada junto 
ao governador. “Nesse encon-
tro, fica evidente o forte en-
volvimento de todos os pode-
res com as bancadas federal 
e estadual no enfrentamen-
to a essa crise vivida pelo Rio 
Grande no Norte. Juntos, va-
mos buscar mais apoio do 
governo federal para avan-
çarmos nas ações efetivas a 
curto, médio e longo prazo”, 
enfatizou.

Para o senador José Agripi-
no, a união de forças de todos 
os representantes, indepen-
dente dos partidos, é essencial 
para enfrentar a crise na segu-
rança. “Lutarmos juntos pela 
agilidade na construção dos 
presídios é importantíssimo 
neste momento. Continuar 
buscando o apoio do governo 
federal, que nós já reconhece-
mos, é fundamental para que 
se consiga erguer, em caráter 
de urgência, essas novas pe-
nitenciárias e, assim, resolver 
esse problema que aflige toda 
a população do Rio Grande do 
Norte”, disse José Agripino.

// Governador Robison Faria, bancada federal e representantes do Poder Judiciário e legislativo do RN se reuniram com o ministro da Justiça  

CEDIDA / ASSESSORIA

A Justiça Federal acom-
panhou o parecer do 
Ministério Público Fe-

deral (MPF) e negou o pedi-
do do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) para que o Município 
de Natal fosse impedido de 
conceder a licença necessária 
- ao grupo Hotéis Pernambu-
co S/A - para a demolição do 
Hotel Reis Magos, localizado 
na Praia do Meio.

Fechado desde meados 
de 1995 e atualmente em ru-
ínas, o grupo proprietário do 
hotel anunciou sua derrubada 
para dar lugar a um novo em-
preendimento e isso levou o 
Iphan a buscar a Justiça. Con-
tudo, em seu parecer, de auto-
ria do procurador da Repúbli-
ca Kleber Martins, o MPF se 
posicionou a favor da demo-
lição, destacando que a per-
manência da atual estrutu-
ra vem contribuindo até mes-
mo para alastrar problemas 
sociais e de saúde pública, já 
que o prédio tem sido utiliza-
do como dormitório de desa-
brigados e usuários de drogas, 
acumulando lixo e contribuin-
do com a proliferação de ratos 
e insetos.

“Não há nem nunca hou-
ve qualquer interesse coletivo 
em tornar perene uma estru-
tura que não tem, para Natal 
e para o Rio Grande do Norte, 
apelo histórico, turístico, pai-
sagístico, arquitetônico ou de 
outra ordem”, registrou o pro-
curador, em seu parecer, aler-
tando que “preservar a inútil 
e sem serventia estrutura do 
Hotel Reis Magos não acres-
centaria em nada – como 
nunca acrescentou – ao pa-
trimônio cultural, histórico e 
arquitetônico de Natal, senão 
perenizaria um cartão postal 
decrépito e representativo da 
decadência da atividade turís-
tica nas Praias dos Artistas, do 
Meio e do Forte, que tanto de-
põe contra a cidade”.

O MPF entende, inclusi-
ve, que a demolição do pré-
dio pode abrir espaço para al-
gum empreendimento que 
sirva, sobretudo, à atração de 
turistas para a orla da Praia do 
Meio, com a consequente ge-
ração de empregos e receitas 
para a cidade. Nas palavras do 
procurador, a medida ainda 
ajudaria a concretizar os prin-
cípios constitucionais da livre 
iniciativa e do desenvolvimen-

to sustentável, porque estimu-
laria outros empresários a ins-
talar estabelecimentos congê-
neres na mesma região, hoje 
desprezada pela iniciativa pri-
vada justamente pela consci-
ência de que não vale a pena 
correr o risco de investir re-
cursos em setores e locais em 
cuja intervenção causa terror 
em algumas poucas pessoas e 

instituições desta cidade, que, 
sem qualquer razão plausí-
vel, enxergam os empresários 
como “inimigos natos da cul-
tura e do meio ambiente”.

Ele ainda argumenta que 
caso subsista, ainda que tem-
porariamente, o entrave jurí-
dico, há “o fundado receio de 
que a empresa proprietária do 
imóvel, sediada em Pernam-

buco, desista de fazer o referi-
do investimento no Município 
de Natal para fazê-lo em outra 
localidade”.

DECISÃO
A ação cível de autoria do 

Iphan tramita na Justiça Fe-
deral sob o número 0804514-
79.2015.4.05.8400 e foi pre-
cedida pela Ação Cautelar 
0800490-42.2014.4.05.8400, 
na qual o instituto obteve uma 
liminar proibindo o Município 
de Natal de conceder a licen-
ça de demolição, alegando in-
clusive que um processo ad-
ministrativo de tombamento 
do edifício havia sido instaura-
do. Porém, passados três anos, 
não há previsão de conclusão 
dos estudos necessários ao 
tombamento.

Em fevereiro de 2016, ao 
julgar os recursos referentes 
à liminar, o Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região (TRF5) 
estipulou um prazo de um 
ano para que o tombamento 
fosse concluído, após o qual 
a liminar perderia seus efei-
tos. O prazo já vai se expirar 
sem que o processo esteja en-
cerrado. “(...) convém que se 
indague se é razoável que se 

aguarde a conclusão daque-
le processo, ainda mais quan-
do ele dá mostras de que não 
tem prazo para acabar”, ressal-
ta a juíza federal Moniky Fon-
seca, autora da nova decisão.

Ela aponta que “não há nos 
autos da presente ação qual-
quer notícia da conclusão dos 
trabalhos referentes ao tom-
bamento, mesmo ante a proxi-
midade da conclusão do refe-
rido prazo”. A magistrada expli-
ca que não há elementos que 
comprovem que o prédio aten-
de a todos critérios necessários 
ao tombamento: “o que se tem 
são estudos inconclusivos e iso-
lados de caráter opinativo acer-
ca do caráter histórico e cultu-
ral de um bem que se encontra 
desativado há mais de 20 anos 
sem que o Poder Público tenha 
certificado tais qualidades em 
relação ao indigitado bem”.

Ao mesmo tempo, a juíza 
considera indevido que réus 
sejam obrigados a aguardar “ad 
infinitum” pela conclusão do 
processo de tombamento, “ain-
da mais quando há potencial 
ameaça à saúde pública e à se-
gurança no entorno do imóvel, 
já proclamada inclusive pelo 
crivo da análise ministerial”.

// Sentença

Justiça Federal derruba liminar que 
impedia demolição do Hotel Reis Magos

// Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: demolição autorizada
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Eleição será realizada amanhã e inscrições para se candidatar 
ao cargo estão abertas até as 23h desta quarta-feira; apenas 
um postulante faz oposição ao governo do presidente Temer

Cinco candidatos 
disputam à presidência 
da Câmara dos Deputados

Votação 
no Senado 
será hoje

// Deputados federais irão escolher nesta quinta-feira o parlamentar que irá presidir a Casa

LUIS MACÊDO

Edgard Matsuki
Agência Brasil 

A 
Câmara dos 
Deputados 
escolhe amanhã 
(02) quem ficará 
à frente da Casa 

pelos próximos dois anos. As 
inscrições para se candidatar 
ao cargo estão abertas até 
as 23h desta quarta-feira 
(1º). Até o momento, cinco 
deputados devem disputar o 
cargo. 

Entre os candidatos, 
quatro são considerados 
de partidos da base aliada 
do governo: Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) – que não se lançou 
oficialmente candidato –, 
Jovair Arantes (PTB-GO), 
Rogério Rosso (PSD-DF) 
e Júlio Delgado (PSB-MG). 
André Figueiredo (PDT-CE) 
é da oposição. Conheça mais 
sobre cada um dos candidatos 
à presidência da Câmara.

Rodrigo Maia
Um dos favoritos no pleito

Embora não tenha se lançado oficialmente para o cargo, 
Maia é um dos favoritos na disputa. Sua candidatura, 

no entanto, é cercada de polêmicas. Como foi o último 
presidente da Casa, ele não poderia, na teoria, concorrer 
novamente ao cargo. Segunda-feira, os quatro deputados 

que disputam a presidência com Maia recorreram ao 
Supremo para tentar barrar sua candidatura, já que o 
Artigo 57 da Constituição Federal diz que é “vedada 
a recondução para o mesmo cargo na eleição [da 

Mesa Diretora] imediatamente subsequente”. Rodrigo 
Maia, porém, segue o entendimento de que não teria 

realizado um mandato completo. Ele foi eleito presidente 
da Câmara em julho de 2016 para um mandato-

tampão, após a cassação do então presidente da Casa, 
deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ). A discussão 

sobre a legalidade da candidatura de Maia passou pela 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara (CCJ) e 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF). Na CCJ, o parecer 
foi favorável à candidatura. Já o STF terá uma definição 

só após as eleições. O Executivo está de olho nas 
eleições porque pretende colocar matérias consideradas 
primordiais em votação neste ano. Entre as matérias que 
o Executivo quer discutir estão a reforma da Previdência 
e a reforma Trabalhista. Nascido no Chile, ele é filho do 

ex-prefeito do Rio de Janeiro César Maia. A trajetória dele 
na Câmara dos Deputados começou em 1999 e esta é 

sua quinta legislatura. Antes de ser presidente da Casa, 
foi líder do PFL (2003-2005) e presidente de diversas 

comissões temáticas da Câmara.

Jovair Arantes
Parlamentar do bloco do Centrão

Dentre os postulantes à cadeira de presidente, Jovair Arantes é o candidato com mais tempo 
de Casa: está em sua sexta legislatura e ocupa a vaga desde 1995. Assim como Rosso, 

Jovair é do chamado Bloco do Centrão e vai disputar os votos da base com Maia e Rosso.
Durante toda a campanha, ele tem viajado às bases dos deputados em busca de apoio.
Em sua plataforma, defende o fim de votações noturnas e a independência da Câmara. 

“Vou colocar as matérias importantes que o governo federal quer que coloque. Mas quem 
vai aprovar ou não são os deputados”, disse em campanha. Na Câmara, Jovair foi o 

relator da comissão especial que analisou o pedido de impeachment da presidente Dilma 
Roussef, em 2016. Ele chegou a ensaiar uma candidatura para a presidência 

da Casa no ano passado, mas desistiu para apoiar Rogério Rosso.

Júlio Delgado
Candidato avulso e sem apoio do partido

Na segunda-feira (30), o deputado Júlio Delgado (PSB-MG) lançou candidatura avulsa 
dentro do partido. Delgado não tem o apoio do seu partido, o PSB, que deve apoiar 

Rodrigo Maia. Em sua página oficial no Facebook, Delgado afirma que deseja “consolidar 
o Legislativo um poder autônomo”. “Não podemos ter na presidência da Casa uma 

espécie de líder do governo ou um opositor a ele. Somente a independência entre os 
poderes é capaz de resgatar o respeito da sociedade ao Parlamento e possibilitar sua  

representação como determina a Constituição. E é exatamente isso que propomos através 
da nossa candidatura”, disse. Deputado federal desde 1999, Delgado está na quarta 

legislatura. Ele já foi líder do PPS em 2004 e 2005 – partido ao qual foi filiado entre 2001 
e 2005 – e do PSB, em 2014 e 2015. Em 2005, ele foi o relator do processo que cassou o 

então deputado federal José Dirceu.

Rogério Rosso
Derrotado uma vez por Maia

Derrotado por Rodrigo Maia no segundo turno da eleição 
para a presidência da Câmara em 2016, Rosso chegou 

a suspender a campanha e liberou os deputados do 
partido para votarem em qualquer candidato. Segunda-
feira (30), porém, retomou a campanha, depois de ser 
informado que o pedido de impugnação da campanha 

de Maia não está na pauta do STF nesta semana. A 
carreira política de Rosso também é marcada por um 

mandato tampão como governador do Distrito Federal. 
Ele foi escolhido em 2010 por eleição indireta e substituiu, 

por oito meses, José Roberto Arruda – afastado por 
denúncias de corrupção. Um ano depois, assumiu uma 

vaga de deputado federal – Rosso era suplente de Tadeu 
Filipelli – e ficou até 2012. Em 2014, Rosso foi o segundo 
deputado mais votado do Distrito Federal. Na Câmara, 
presidiu a Comissão Especial que analisou o pedido de 
impeachment de Dilma Rousseff. Como plataforma de 

campanha, Rosso defende que o legislativo tenha “mais 
autonomia” em relação à pauta discutida em Plenário. 

“Nem 3% das proposições vem do Legislativo. A Câmara 
tem sido reativa e não propositiva”, disse durante 

transmissão que fez na rede social Facebook ao lançar 
sua campanha. Rosso também defende que sessões 

comecem mais cedo e acabem mais cedo para as 
votações não se estenderem pela madrugada.

André Figueiredo
Preferido pelos oposicionistas

Concorrendo contra três candidatos da base aliada 
do governo, André Figueiredo é o principal nome dos 

congressistas de oposição a Michel Temer. Último a lançar 
candidatura, Figueiredo espera contar com o apoio do PT, 
PCdoB, PSOL, Rede e de parte dos deputados do PSB.
Durante o lançamento da candidatura, Figueiredo disse 

que deseja mudar a relação da Casa com o Executivo: “Ou 
a Câmara servia como elemento de obstrução ao antigo 
governo, chantageando, fazendo todo tipo de ameaças 

em prol de benefícios, na maioria das vezes, escusos; ou 
a Câmara virou, nos últimos tempos, um mero carimbador 

da vontade do Poder Executivo. Então, não podemos 
ter uma Câmara que seja totalmente subserviente ao 

governo nem conspiradora do Poder Executivo”. Caso 
seja eleito presidente da Casa, Figueiredo quer reduzir o 
número de comissões especiais que, de acordo com ele, 

tira a importância das comissões permanentes; propor 
uma ordem do dia que não avance pela madrugada 
e ampliar o debate de temas como, por exemplo, a 

proposta de Reforma da Previdência. Figueiredo começou 
a trajetória na Câmara dos Deputados em 2005. Na 

primeira legislatura ficou até 2007 e voltou em 2011. Em 
2015, assumiu o cargo de ministro das Comunicações do 

governo, que ocupou até maio de 2016.

Eunício Oliveira
O favorito
Favorito para ficar com a vaga, 
o peemedebista conta com o 
apoio de seus correligionários 
– o PMDB tem 19 senadores – 
e de partidos da base aliada. 
Tradicionalmente, o partido 
com a maior bancada da Casa 
consegue emplacar o presidente.
Líder do PMDB, Eunício é 
senador desde 2011. Antes, 
havia sido deputado federal 
em três legislaturas (de 1999 a 
2010). Na Câmara, ele foi líder 
do PMDB entre 2003 e 2004 e 
vice-líder do partido em diversas 
oportunidades. Em 2004, foi 
ministro das Comunicações, 
cargo que ocupou até 2005.
Faltando um dia para as 
eleições, Eunício ainda não 
lançou oficialmente a campanha 
para presidente do Senado. Ou 
seja, ele ainda não tem uma 
plataforma e não se pronunciou 
sobre o que deseja fazer 
quando assumir o cargo.

José Medeiros
Sem muito apoio
O anúncio da candidatura de 
José Medeiros foi feito no dia 
19 de janeiro, mesmo dia do 
acidente que matou o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Teori Zavascki. Naquele 
dia, Medeiros chamou mais 
atenção por uma postagem no 
Twitter do que pelo anúncio da 
candidatura.
Ele soube, em primeira mão, 
que Teori poderia estar entre as 
vítimas do acidente e publicou 
o seguinte: “Não vou antecipar 
furo porque não sou jornalista 
mas o Jornal Nacional hoje trará 
uma bomba de forte impacto no 
Brasil, envolvendo STF”. Horas 
depois, a morte do ministro foi 
confirmada.
Se o dia do anúncio da 
candidatura foi bombástico, o 
mesmo não se pode dizer da 
candidatura em si. Sem o apoio 
da maioria dos senadores, 
Medeiros faz campanha 
pela democracia. “Um grupo 
de senadores colocou uma 
candidatura à presidência do 
Senado porque só tinha uma. 
A gente sente que o anseio 
das ruas é que o Senado seja 
radicalmente democrático. E 
para fazer democracia é preciso 
fazer uma eleição”, afirmou em 
vídeo publicado na sua página 
do Facebook.
Medeiros tem uma curta 
trajetória no Senado. Ele era 
suplente do então senador 
Pedro Taques e chegou à Casa 
depois que o titular venceu 
a disputa para o governo de 
Mato Grosso, em 2015. No 
ano passado, depois que 
Temer assumiu a Presidência 
da República, Medeiros se 
tornou vice-líder do governo na 
Casa. Entre as comissões que 
Medeiros participou está a do 
impeachment de Dilma Rousseff.

A eleição para 
presidente do Senado 
acontece hoje (1º) e as 
inscrições para vaga são 
permitidas até o início da 
sessão, previsto para 16h. 
A tendência é que dois 
candidatos disputem o 
cargo: Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), que não 
lançou oficialmente 
a candidatura; e José 
Medeiros (PSD-MT). 
Conheça um pouco mais 
sobre cada candidato:
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OpiniãO

A juíza federal Moniky 
Fonseca, do Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região, to-
mou uma decisão que pode 
se tornar histórica na história 
da cidade de Natal. Por dois 
aspectos que precisam ser 
bem avaliados. O primeiro é 
que libera a Prefeitura de Na-
tal para permitir que seja con-
cedida a licença para demo-
lição do hotel Reis Magos, fe-
chado desde 1995, há 22 anos. 

Qualquer um que conhe-
ce o mínimo da história da ci-
dade, sabe que o prédio, por 
falta de manutenção, se tor-
nou uma ruína que – em ple-
na orla da capital – faz daque-
la área imprópria para a ex-
ploração turística ou qual-
quer atividade semelhante. É 
uma área nobre que poderia 
estar servindo até para a exis-
tência de uma escola de artes 
ou um museu, mas permane-
ce lá, apodrecendo. 

Há três anos pelo me-
nos, o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) obteve uma limi-
nar que proibia Natal de con-

ceder a licença de demolição. 
Entre as alegações, a existên-
cia de um processo de tom-
bamento do edifício que ha-
via sido instaurado. Tudo isso 
veio na esteira de uma mobi-
lização em defesa do prédio 
após o anúncio de que o imó-
vel seria demolido para dar 
lugar a um shopping/gale-
ria. Tudo seria bancado pelos 
Hotéis Pernambuco, empresa 
proprietária.

Agora, passado três anos, 
a própria Justiça Federal che-
gou a conclusão que o tal pro-
cesso não andou e que “não 
há nos autos da presente ação 
qualquer notícia da conclusão 

dos trabalhos referentes ao 
tombamento, mesmo ante a 
proximidade da conclusão do 
referido prazo”.  A juíza expli-
ca ainda que também não fo-
ram encontrados “elementos 
que comprovem que o prédio 
atende aos critérios necessá-
rios ao tombamento”. “O que 
se tem são estudos inconclu-
sivos e isolados de caráter opi-
nativo acerca do caráter his-
tórico e cultural de um bem 
que se encontra desativado 
há mais de 20 anos sem que o 
Poder Público tenha certifica-
do tais qualidades em relação 
ao indigitado bem”.

Agora, com a decisão, a 

Prefeitura poderá emitir a li-
cença para a demolição. E a 
empresa proprietária pode-
rá proceder com seus planos. 
Acontece – e isso é observado 
no parecer do Ministério Pú-
blico – que não se tem mais 
certeza se há interesse por 
parte dos empresários de in-
vestir no empreendimento. 
Pergunta: se isso se confirmar, 
quem vai arcar com o prejuí-
zo dos empregos perdidos e 
dos investimentos que pode-
riam advir da reconstrução 
do imóvel? O Iphan? As pes-
soas que opinaram pelo tom-
bamento e não conseguiram 
provar? Como fica o cidade?

É claro que não deve ter 
havido má-fé por parte das 
pessoas que pensaram em 
defender o hotel e seu supos-
to legado histórico para Natal. 
Mas é preciso avaliar tudo isso 
para que em casos semelhan-
tes o caso sirva como referen-
cial. No caso do hotel reis Ma-
gos, que aparentemente vai 
tombar é o investimento que 
a cidade poderia ter recebido. 
(Everton Dantas)

Julgo 
Um dos supostos líderes do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) que foI transferidos 
ontem é um preso provisório. 
Agora, além de ainda não ter 
sido condenado pelo crime  
que o levou a Alcaçuz, Paulo 
Márcio Rodrigues de Araújo 
vai responder por todos os 
26 homicídios cometidos 
dentro do presídio, além 
dos crimes de dano público, 
lesão corporal, vilipêndio 
de cadáver e associação 
criminosa. 

Absurdo

No mutirão promovido pela 
Defensoria Pública do RN 
para ajudar a desafogar o 
sistema carcerário, foram 
encontradas pelo menos duas 
situações inaceitáveis. Um 
homem preso em flagrante 
por tentativa de furto de 
telha que permanecia preso 
mesmo tendo alvará de 
soltura publicado desde o 
dia 15 de setembro. A outra 
é muito pior: no CDP da 
Zona Norte, um homem era 
mantido preso mesmo com 
alvará de soltura expedido em 
março de 2016. A Defensoria 
analisou a situação de cerca 

de 1.200 presos provisórios e 
elaborou aproximadamente 
400 requerimentos para 
tentar resolver a situação 
desses detentos. 

Limite
O governo federal gastou R$ 
182,7 bilhões com servidores 
do poder Executivo em 2016, 
de acordo com Relatório de 
Gestão Fiscal publicado em 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU) com data 
desta segunda-feira, dia 30. 
O valor inclui gastos com 
pessoal na ativa, aposentados 
e pensionistas e terceirizados. 
No ano passado, esses gastos 
alcançaram 25,2% da receita 
corrente líquida. O limite para 
o Poder Executivo previsto 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) para gastos com 
pessoal é de 40,9%.

Diziam
Não é acusação. Apenas 
um relato de uma conversa. 

Há alguns meses, quando 
foi anunciada a licitação do 
transporte e tudo mais, já 
naquela época falava-se que o 
processo daria deserto como 
forma de pressionar para 
que alguns detalhes sejam 
retirados. Citam entre os 
itens que podem entrar nessa 
lista de retirada o piso baixo, 
o motor traseiro, e o câmbio 
automático. Ontem mesmo 
foi informado que será feito 
o diálogo com as empresas 
para saber qual o motivo 
de ninguém aparecer nessa 
primeira abertura. E pensar 
que essa licitação é prometida 
desde 2013. 

Bolsonaro
#SomosTodosBolsonaro, 
a hashtag, foi criada para 
apoiar o deputado federal 
Jair Bolsonaro à presidência 
em 2018. Ontem, 31, foi o 
assunto mais comentado 
no Twitter brasileiro, mas 
por um motivo diferente: 

internautas estão fazendo 
memes repleto de sátiras com 
a hashtag. Ao clicar no termo, 
o que se vê são gifs e imagens 
criticando Jair Bolsonaro por 
suas ideologias relacionadas 
a direitos humanos, mulheres, 
comunidade LGBT e atacando 
os eleitores do político. O que 
era para ser uma hashtag para 
exaltar o deputado federal 
acabou dando errado.

Comemora
O Colégio Cei, da Romualdo 
Galvão, está comemorando os 
bons resultados obtidos nesse 
início de ano. Foram dezenas 
de alunos aprovados no SiSU, 
tanto para a UFRN como para 
outras universidades, em 
cursos das áreas Humanas, 
Tecnológicas e Biomédicas. 
Em março de 2017 o colégio 
completa 45 anos.

Audiência 
O professor Robério Paulino 
(PSOL) estreia um programa 
na TV Metropolitano 
domingo, 19, às 10h. 
Com produção própria, o 
semanário “Desenvolvimento 
em Debate” vai tratar de 
temas sociais, políticos e 
urbanos. “Aguardo sugestões 
de pautas”, avisa.  

investimento tombado

ZUM  ZUM  ZUM

passageiros da agonia

O Estado necessário

Sem entrar no mérito de ter sido algo articulado ou não, 
o primeiro tropeço da licitação dos transportes em Natal e o 
pedido de reajuste protocolado ontem pelas empresas que 
atuam no setor são fatos que não se tem como dissociar. 

Dizem os empresários que, com a atual tarifa praticada 
no sistema da capital (R$ 2,90) e com as adequações aprova-
das pelo Poder Legislativo para o serviço, o negócio de gerir o 
funcionamento dos ônibus em Natal torna-se insustentável. 

A questão é que entra e sai ano as passagens de ônibus 
em Natal vão ficando cada vez mais caras e o benefício disso 
não é visto no serviço que é ofertado à população. 

As viagens continuam demorando, os ônibus permane-
cem abarrotados de gente, algumas linhas não atendem às 
necessidades de forma plena em diversos bairros e conforto 
é uma palavra desconhecida na boca de quem precisa usar o 
sistema de transporte público na cidade.

Importante registrar aqui, a bem da verdade, que as em-
presas também não recebem todas as condições esperadas 
para manter um sistema viável, funcional e eficaz. E isso se dá 
em virtude de inúmeras razões.

Uma delas, a título de exemplo, são as condições de trá-
fego encontradas na cidade, o que faz qualquer cidadão em 
pleno gozo de suas faculdades intelectuais deixar o ônibus 
como última opção na hora de escolher um meio de trans-
porte para fazer seus deslocamentos pela cidade. 

Nas regiões mais periféricas de Natal ainda não é raro de 
ver ônibus trafegando em meio à lama acumulada em ruas 
sem calçamento ou completamente esburacadas, fator que 
contribui para o atraso nas viagens e para a elevação do cus-
to de manutenção dos veículos que compõe a frota. 

Faltam também políticas públicas pensadas para o setor 
dos transportes; projetos que possam ser, além de bonitos e 
bem desenhados em maquetes eletrônicas, práticos e efica-
zes no sentido de fazer do ônibus um meio de locomoção 
que atenda bem ao natalense e ao visitante da cidade. 

Para quem esperava que o imbróglio para aprovar a lici-
tação na Câmara Municipal fosse ser o ápice dessa celeuma, 
o início do processo licitatório já deus mostras de que se tem 
um longo caminho ainda a percorrer. 

É difícil pensar na existência de interessados em um siste-
ma com inúmeras falhas e funcionando em uma cidade que 
não ajuda a resolvê-las. 

Fato é que independente do que aconteça nesse meio de 
campo, bastante truncado, por sinal, o saldo final dessa par-
tida será o de sempre: quem paga a conta é o usuário já pre-
miado com um serviço que há muito não lhe agrada. 

O mundo moderno é formado por Estados-Nações, áre-
as geográficas com identidade, cultura e aspectos históricos 
próprios e uma política legítima, que constitui um governo 
soberano. O Estado é uma entidade política e geopolítica, a 
Nação é uma unidade étnica e cultural. 

Os Estados buscam garantir aos cidadãos segurança, li-
berdade, ordem, justiça e bem-estar. Para Daniel J. Mahoney,  
Governos são instrumentos civilizatórios e visam melhorar 
a vida dos cidadãos. A falta de governo torna a vida sórdida, 
brutal e curta. Há duzentos anos Adam Smith definia ao so-
berano ou ao governo três obrigações: a proteção da socieda-
de contra a violência e a invasão de outros países, a proteção 
dos membros da sociedade contra a injustiça e a opressão, e 
terceiro cuidar de certas obras ou instituições públicas, que 
um pequeno número de indivíduos não teria interesse ou ca-
pacidade de manter. 

Um quarto dever do governo, citado por Milton Fried-
man, é o de proteger membros da comunidade que não po-
dem ser considerados responsáveis, entre outros, crianças e 
incapazes. Em todas as sociedades há sempre insatisfação 
com a distribuição da renda. 

Dessa forma, a busca por igualdade ou diminuição das 
desigualdades faz com que a maior parte das atividades de 
governos, nos últimos tempos, sejam de mudar a distribui-
ção da renda, através de leis, incentivos, taxas e impostos, de 
forma a produzir uma distribuição diferente do que a econo-
mia de mercado produz naquele instante, tornando-a mais 
equitativa. 

Para o governo se apresentam como alternativas Demo-
cracia e Liberdade, à direita, ou Comando e controle, à es-
querda. Economia nos modelos Capitalista ou Socialista. 

O liberalismo nos costumes tem se associado à esquerda, 
e o Conservadorismo à direita, mas conservadorismo não é 
o oposto de liberalismo, antes o liberalismo, alicerçado na li-
berdade e na autonomia, é antítese ao socialismo. O Libera-
lismo conservador foca nos direitos dos homens, liberalismo 
constitucional, igualdade cívica e moral dos seres humanos e 
reconhecem a dependência da sociedade com hábitos, tradi-
ções, virtudes e heranças. 

Os Conservadores liberais defendem a liberdade con-
tra todo despotismo, mas são críticos em relação ao ilumi-
nismo para justificar a liberdade moderna, rechaçam as ilu-
sões da modernidade, autonomia, soberania individual ou 
coletiva, o relativismo indiscriminado e o culto ao progresso 
que desestabilizam a sociedade, minam a virtude, e tentam 
o homem moderno com ideologias utópicas que levam ao 
totalitarismo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR DA REPÚBLICA KLEBER 
MARTINS, DEFENDENDO A DEMOLIÇÃO DO 
HOTEL REIS MAGOS.  

“Preservar a inútil e sem serventia 
estrutura do Hotel Reis Magos não 
acrescentaria em nada – como nunca 
acrescentou – ao patrimônio cultural, 
histórico e arquitetônico de Natal”

• Candelária festeja durante esses 
dias sua padroeira, Nossa Senhora da 
Candelária, com o ápice na quinta-
feira, dia 2. O tema este ao é “Maria, 
Mãe Misericordiosa”. 
• O projeto Dançando nas Dunas 
traz neste sábado (4) o espetáculo 
BANGULAR, uma produção do Balé 
da Cidade do Natal (BCN), assinado 
pelo coreógrafo Mário Nascimento 

(SP/MG) e com direção artística de 
Anizia Marques, que mergulha na 
obra do historiador Luiz da Câmara 
Cascudo, baseado no livro Histórias 
de Nossos Gestos. 
• O Duas Estúdio em parceria 
com o Movimento Alumiar de 
Fotografia promove uma conversa 
com Rosangela Rennó, na próxima 
segunda-feira, 06 de fevereiro, no 

Espaço Duas, em Ponta Negra. 
Ela é atualmente uma das artistas 
brasileiras mais influentes. O bate 
papo é gratuito e começa às 19h.
• O escritório do Empreendedor está 
comemorando a abertura de 603 
empresas no Rio Grande do Norte e 
3.827 atendimentos.
• O Ministério Público do  entrou 
com ação para que a Urbana 

reintegre 241 empregados 
dispensados pela empresa.
• Alexandre Moraes, ministro da 
Justiça, vem a Natal quinta-feira 
(2) lançar o Plano Nacional de 
Segurança.
• Para alegria de milhares, hoje 
retoma o volante desta RODA VIVA 
seu titular, o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara, cheio de gás.   

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br



Natal, Quarta-Feira, 1º de Fevereiro de 2017  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira.
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Nenhum político dirá, por 
vontade livre e espontânea, 
que a sucessão começou. No 
entanto, já é murmurada e se 
arrasta feito cobra pelos me-
lhores gabinetes. O prefeito 
ajusta nomes para ter os pe-
medebistas ao lado e o gover-
nador desde cedo tratou de 
conquista a simpatia do grupo 
Rosado, agora outra vez uni-
do, na grande capitania elei-
toral comandada por Mosso-
ró. Sem descuidar de ter sua 
bateria de cinquenta prefeitos 
ou mais numa geografia que 
se distribui por quase todo o 
Estado. 

Em princípio dois conten-
dores azeitam as suas alabar-
das: o governador Robinson 
Faria na busca de sua reelei-
ção o que é legal e legítimo; e 
o prefeito Carlos Eduardo Al-
ves depois de vencer a eleição 
para o terceiro mandato, além 
dos dois anos de quando su-
cedeu a Wilma como vice que 
saiu para disputar o governo. 
Distribuiu os principais alia-
dos na esteira do seu secreta-
riado, mas de olho no que o 
PMDB pode trazer dos cofres 
federais, afinal é o partido que 
está no poder político. 

A tentação da futurologia 

acaba empurrando os olhos 
para 2018, afinal este é o ano 
em que os prefeitos e gover-
nadores esperam realizar as 
mais importantes obras de 
sua gestão, garantindo o pata-
mar de credibilidade para ser 
candidato. Atravessados por 
uma crise econômica mons-
truosa e sem precedentes, os 
governos tentam superar de-
safios perigosos como o atra-
so de salários, o abismo que 
traga a imagem dos gesto-
res políticos, tentando chegar 
à outra margem do rio sem 
naufrágios.

Seria fácil se os rios políti-
cos fossem apenas caudalo-
sos. Os bons navegantes ven-
ceriam as águas facilmente. 
Como na metáfora literária, 
aquela que revelou a geniali-
dade de Guimarães Rosa, ne-
les também uma há invisível 
e verdadeira, a terceira mar-
gem. E é nesta, muitas vezes, 
que se vive a fase determinan-
te na consolidação de uma 
candidatura. Erguê-la é ter a 
pedra e a cal, mas também o 
domínio da mistura para che-
gar ao ponto da massa ide-
al que une as partes sólidas 

indispensáveis.
Para lutar, uma velha re-

ceita impõe que a arquitetura 
precisa ter o bom alicerce da 
convicção pessoal. É necessá-
rio, antes, ser candidato de si 
mesmo, da família, dos ami-
gos, do partido e dos seus alia-
dos. Sem isto será impossível 
credenciar-se a pedir o voto. 
E para pedir há de ter na voz 
e no gestouma razão plausí-
vel. Para suceder, se é o caso; 
ou ser a ruptura com a retórica 
da oposição. Toda luta é mani-
queísta. É preciso vestir-se do 
bem para cobrir o adversário 
com as vestes do mal. 

As forças governistas não 
terão outro candidato a não 
ser o governador Robinson 
Faria na busca de sua reelei-
ção, o que é natural. A dúvida 
está na outra margem, a do 
PMDB, hoje aliado do PDT 
do prefeito Carlos Eduardo 
Alves, teoricamente o candi-
dato da aliança que foi derro-
tada nas ruas quando da can-
didatura de Henrique Alves 
ao governo. Mas, há uma ter-
ceira margem que hoje pode 
ser só a metáfora de um so-
nho, mas existe. O sonho do 
hoje desembargador Cláudio 
Santos.      

A sucessão

“Quando um técnico vai 
tratar com imbecis, deve 
levar um imbecil como 
técnico”.
Millôr Fernandes

1. DÚVIDA
Informado segunda-feira 

da possível nomeação de Vag-
ner Araujo para coordenar o 
RN Sustentável, o colunista só 
conseguiu confirmar no início 
da noite, após a hora de fecha-
mento da coluna, às 15h.  

2. MODELO
A decisão do governador 

Robinson Faria pode mudar 
o modelo de gerenciamento 
dos recursos do Banco Mun-
dial que emprestou os 800 mi-
lhões de dólares, mas geren-
ciou até agora a sua aplicação. 

3. MAIS
Com custos de consultoria 

elevados, contratados fora do 
Estado, o RN acabou até hoje 
- dois anos - não sendo capaz 
de mudar nenhum cenário 
pela pulverização de recursos 
e sua área de abrangência. 

4. RISCO
A nomeação de Vagner 

Araujo dará ao governo, teo-
ricamente, o controle sobre a 
prioridade na sua aplicação, o 
que nunca teve, mas, só a prá-
tica dirá se será livre ou refém 
de seus ardis tecnocráticos. 

ROSA - Ontem, na Fundação 
Calousten Gulbenkian, em 
Paris, a jornada de debates 
sobre Guimarães Rosa (1908-
1967), nos cinquenta anos 
de sua morte. Tema: ‘De um 
sertão a outro’. E no Brasil, 
quando?

BRASIL - Não há coisa mais 
estranha à educação do que 
o ministro Mendonça Filho. 
Um político conservador 
feito no coronelismo eleitoral 
nordestino. Jamais fará na 
educação a revolução que 
seria necessária. 

ALIÁS - Levantamento feito 
na comissão de ética do 
Palácio do Planalto revelou: 
hoje, 20 dos 26 ministros 
respondem a processos por 
suspeita de deslize ético. O 
Governo Temer é um governo 
para se temer.

DESERTO - Abre Amanhã, 
no Sam’s Club, a primeira 
exposição de rosas do deserto 
com a venda de exemplares 
e cursos para quem se 
interessar em cultivá-las. Em 
jardins abertos e também 
casas e apartamentos. 

DESAFIO - Vagner Araujo 
tem experiência para saber 
pensar e saber fazer a primeira 
tarefa como coordenador 
do RN Sustentável: levar a 
idéia a reencontrar o seu 
papel que deve ser o de gerar 
desenvolvimento. 

ALIÁS - Desenvolvimento 
em sociedade marcada por 
desigualdades profundas 
é promover uma vida 
melhor para as populações 
vulneráveis. Os tecnocratas 
sabem. Não fazem para se 
eternizarem nas funções.

AVISO - As línguas imortais, 
bífidas e pérfidas muitas 
delas, sussurram que já tem 
um nome para a vaga de 
Dorian Gray Caldas, urdido 
no silêncio de um gabinete 
da imortalidade: o professor 
Roberto Lima. 

TRADIÇÃO - No Cei 
Romualdo Galvão o destaque 
para os três alunos que 
alcançaram o primeiro lugar: 
Isabella Uchôa (Direito), 
Daniel Guerra (Tecnologia 
da Informação) e Samuel 
Abrantes (Direito na UERN).

JOGO - Recomeçou já neste 
quarto mandato do prefeito 
Carlos Eduardo Alves - o 
velho jogo das empresas de 
ônibus para adiar a licitação 
das linhas como fazem em 
Natal há mais de vinte anos 
de jogadas.

CRAQUES - Na verdade 
o sindicato das empresas 
sempre em campo com 
um time de craques em 
procrastinação. Ausentaram, o 
que empurra o prazo, e assim 
adiam qualquer decisão. É um 
jogo para profissionais.  

FEBRE - Trinta macacos 
já morreram nas matas das 
Minas Gerais e todos eles 
portadores da febre amarela. 
O fato alertou as autoridades 
sanitárias. O Brasil pode ter a 
epidemia mais grave do que 
se espera.  

QUINDIM - A professora 
Miriam Dantas, do IDE, 
entrou para o time de 
curadores do Clube de Leitura 
Quindim que seleciona as 
leituras para jovens. Ao lado 
de Adriana Calcanhotto, 
Walcyr Carrasco e Ziraldo.

PALCO

CAMARIM

Ministério Público
Um dos principais benefícios que a Constituição Cidadã 

deu a sociedade brasileira foi a força e independência para que 
o Ministério Público fosse de fato o guardião da lei e ordem da 
nação brasileira! Entretanto, apesar dos incalculáveis servi-
ços prestados na luta contra os desvios e a corrupção, o espíri-
to corporativista está passando a prevalecer hoje, infelizmente, 
no Ministério Público, e pelo que parece também se acha aci-
ma do bem e do mal!Uma pergunta que a sociedade quer sa-
ber: se há desacertos no MP, quem é que o fiscaliza? Com cer-
teza deve existir uma corregedoria, ou seja, colegas fiscalizan-
do colegas! O MPRN (está no Portal de Transparência MP-RN) 
avisa que voltou ao limite da Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Só para que isto acontecesse, estimulou aposentadorias de al-
guns dos seus membros por meio de “indenizações milioná-
rias”. Provavelmente tudo dentro da legalidade, mas será isto 
moral e ético? Nós estamos em um Rio Grande do Norte com 
enormes dificuldades financeiras, praticamente em situação 
pré-falimentar, e inclusive estas aposentadorias quem passa a 
pagar é o Instituto de pensões do RN; o MPRN resolve seu pro-
blema com um gasto exorbitante e passa o fardo e a conta para 
o Estado! Um Executivo catando migalhas para poder fazer 
funcionar o Governo, atrasando o pagamento dos seus funcio-
nários, os serviços essenciais funcionando precariamente, en-
quanto isto o MPRN, pelo que está sendo posto, usa parábola 
de Jesus em seu benefício “Mateus primeiro os teus”! A pergun-
ta é: isto é ou não é corporativismo?
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reflexões acerca de 
surtos “altruístas” (I)

A crise do sistema de segurança pública que está corro-
endo o restinho de autoridade e credibilidade do governa-
dor Robinson Faria está, por outro lado, relevando uma sur-
preendente faceta dos demais poderes constituídos nesse 
nosso Rio Grande, sem norte e sem sorte: o altruísmo, que 
segundo o velho e confiável Dicionário Aurélio, é a “inclina-
ção para procurarmos obter o bem para o próximo”, o mes-
mo que filantropia.

Senão, vejamos.
Primeiro, antes mesmo da explosão de barbárie no sis-

tema penitenciário que marcou este início de 2017, mas já 
na esteira do descontrole da violência no estado, o ex-pre-
sidente do Tribunal de Justiça do estado, desembargador 
Claudio Santos – segundo as boas e más línguas, depois de 
apeado do cargo já animadíssimo com a possibilidade der 
ser candidato a senador ou a governador –,fez a “doação” de 
R$ 20 milhões das “reservas” (?) do TJ para a área de segu-
rança do governo do estado.

Release publicado no site do TJ, à época, anunciou, sole-
nemente: “Com a compreensão de que a questão da Segu-
rança Pública é a que mais aflige a sociedade, o Tribunal de 
Justiça vai liberar R$ 20 milhões para que o Estado do Rio 
Grande do Norte construa um presídio para 600 presos e 
uma unidade da APAC (Associação de Proteção e Assistên-
cia aos Condenados)”.

Neste início de ano, após a explosão da carnificina no 
Presídio de Alcaçuz e seus desdobramentos pelas ruas das 
cidades do estado, foi a vez do presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira, anunciar com toda 
pompa e circunstância que a casa legislativa estadual reti-
rará das suas “economias” o valor de R$ 5 milhões, para a 
compra de 50 viaturas policiais que serão entregues à área 
da segurança do governo estadual.

“O Poder Legislativo está colaborando com o Estado de 
acordo com sua missão para levar mais tranquilidade e se-
gurança à população. O objetivo é aumentar o número de 
viaturas nas ruas garantindo maior segurança a todos”, justi-
ficou o presidente da ALRN, segundo release publicado no 
portal da instituição.

Bom isso, não? Nem tanto, senhores, nem tanto. É pre-
ciso muito cuidado com esse surto altruísta, que acho exi-
gir reflexão. Ou só eu acho estranho que poderes sem gera-
ção própria de receitas, ou seja, que dependem do estado 
tenham tais “gorduras” financeiras e possam sair distribuin-
do benesses? Da minha parte, acho que, no mínimo, deve-
mos questionar o porquê de poderes que recebem do go-
verno estado os recursos necessários para sua manutenção, 
o tal duodécimo, estarem de cofres abarrotados. Recebem 
eles muito mais do que necessitam, ficando outras áreas do 
poder estadual prejudicados?

A Constituição brasileira estabelece em seu Art. 168: 
“Os recursos correspondentes às dotações orçamentárias, 
compreendidos os créditos suplementares e especiais, des-
tinados aos órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário, do 
Ministério Público e da Defensoria Pública, ser-lhes-ão en-
tregues até o dia 20 de cada mês, em duodécimos, na for-
ma da lei complementar a que se refere o art. 165, § 9º.”. Ou 
seja, pode faltar dinheiro para pagar os funcionários dos es-
tados, dos municípios, como tem acontecido aqui e alhures, 
mas o repasse para a manutenção das casas legislativas es-
taduais e municipais e da justiça, do MP e DP são absoluta-
mente sagrados.

Mas há mais coisas estranhas. Também por estabeleci-
do na Constituição, as casas legislativas têm por finalidade 
legislar, e, claro, fiscalizar os executivos. Mas isso é conto de 
carochinha. As casas legislativas – e aqui e ali até as institui-
ções do judiciário –, a cada dia têm mais cara de poder exe-
cutivo paralelo, invadindo a área de atuação dos governos. 
Mas isso é tema para a próxima coluna.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVO
Venho acompanhando os acontecimentos no nosso Es-

tado (fato que me entristece muito), e de maneira clara e sem 
sensacionalismo, vocês nos deixam uma realidade dura, de 
uma forma real!

Parabéns a todos, tal compromisso é louvável hoje. Os 
céus choram por nosso Estado, mas cremos que dias melho-
res virão.
Estela Silva
Via NOVOWhats
 
NOVO - 2

Parabéns! Vocês estão fazendo história no jornalismo po-
tiguar de uma maneira acessível, moderna, barata e séria, 
comprometidos em informar e acalma a população. 
Joelton Epifânio
Via NOVOWhats
 
NOVO - 3

É uma honra ter a companhia deste jornal que nos traz as 
notícias na íntegra, que nos dá a oportunidade de escolher a 
liberdade de expressão, e nos da informação primordial para 
o nosso dia a dia.

Parabéns a todos os envolvidos nesta batalha diária de 
nos manter informados.
Mildemberg Silva
Via NOVOWhats
 
NOVO - 4

Arrasou! Parabéns NOVO. Não tenho TV em casa e real-
mente me senti super bem informada só recebendo as notí-
cias dadas por vocês. Obrigada e ótimo trabalho! 
Cássia Calado
Via NOVOWhats
 
NOVO - 5

Eu sou muito grata por ter este recurso de vocês pelo celu-
lar, me trazendo informações confiáveis e de maneira rápida. 

Acreditem, vocês fazem a diferença e ajudam muita gen-
te.  Parabéns! Que vocês possam continuar se aperfeiçoando 
e que Deus lhes deem muita sabedoria, pois ainda tem mui-
to para vocês ver, fazer, crescer e ajudar. 
Suellen Bezerra
Via NOVOWhats
 
Um jeito lindo de olhar...

Quem vem da Zona Norte e chega ao viaduto de Igapó, 
se depara com uma vista maravilhosa, do outro lado do rio. 
Vejamos: o Forte dos Reis Magos, a Ponte Newton Navarro, 
o Cais do Porto, os arranha- céus, a Pedra do Rosário, a Base 
Não e, finalmente, o bairro Felipe Camarão. O panorama é 
deslumbrante! Uma paisagem como esta, nem o Rio tem! 
Natercio costa
 Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Não é segredo para seu 
ninguém que as máquinas es-
taduais atravessam um perío-
do ímpar no processo de de-
terioração de suas contas pú-
blicas. Mas, ao contrário do 
executivo, os outros poderes, 
que têm repasses constitucio-
nais garantidos, ficaram rela-
tivamente preservados. Isto 
porque, enquanto o Gover-
no foi acumulando respon-
sabilidades desde o período 
FHC e perdendo receita pelo 
processo de recentralização 
da arrecadação em torno da 
União, o MP, os Tribunais de 
Justiça, Assembleias, Tribu-
nais de Contas, etc, continua-
ram com os mesmos afazeres. 
O resultado da equação pode 
ser sentido aqui no Rio Gran-
de do Norte: um governo cada 
vez mais em dificuldade para 
prestar serviços sempre cres-
centes em quantidade, quali-
dade e com menos recursos, 
e os demais poderes se com-
portando como ilhas de rique-
za, com folhas inchadas e des-
pesas supérfluas, assistindo 
de camarote o sofrimento do 
cidadão dependente de saú-
de, educação e segurança pú-
blica. Será que é justo com o 
contribuinte? Por incrível que 
possa parecer, há quem diga 
que sim. Ou, o que gera o mes-
mo efeito, silencie diante do 
despautério.

O Rio Grande do Norte 
vive uma situação estapafúr-
dia, uma conta que este mo-
desto colunista semanal tem 
muita dificuldade em aceitar 
e falará sempre que a opor-
tunidade surgir, independen-
temente de qualquer tipo de 
pressão. Enquanto o povo po-
tiguar sofre com a crise fiscal, 
hídrica e agora do sistema pri-
sional, o Tribunal de Justiça 
guarda, em caixa, mais de R$ 
500 milhões de reais. É isto 
mesmo: nós carecemos de 
aproximadamente 200 vagas 
de UTI Neonatal. No entan-
to, um poder se acha na con-
dição de dormir numa monta-
nha de dinheiro capaz de so-
lucionar este e outros proble-
mas que afligem o RN. Qual o 
direito e a quem serve?

Com os salários em dia, 
os servidores do Tribunal de 
Justiça não podem reclamar. 
Nem muito menos os togados. 
Nenhum técnico administrati-
vo do Estado ganha como um 
membro do TJ. E os magistra-
dos são a casta nobre, com au-
xílio moradia e outros pendu-
ricalhos, bancada por uma re-
gião pobre em que a grande 
maioria sobrevive com ape-
nas um salário mínimo. Quem 
é funcionário quer sempre 
mais. E é legítimo que assim 
seja. Como tamém é com-
preensível que a Associação 
dos Magistrados do RN - a 
AMARN - aspire que todos es-
ses recursos tenham como in-
tegral destinação final os pré-
dios, gabinetes e comarcas 
em que seus pares trabalham. 
Uma organização corporativa 
não enxerga algo diferente do 
que o próprio umbigo, o mais 
mesquinho interesse egoísta. 
Mas seria uma afronta imagi-

nar que a injustiça pende em 
desfavor daqueles que se en-
contram sob a tutela de Têmis, 
a deusa da justiça. Como diria 
o bom filósofo, tudo compre-
ender não é tudo perdoar.

(O Tribunal de Justiça, 
que é caro e ruim, conforme o 
Conselho Nacional de Justiça, 
gasta tanto com seus funcio-
nários que sequer consegue 
cumprir o que determina a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
Até esta semana, o Ministério 
Público do RN, com dispên-
dios três vezes maiores com 
comissionados do que o Go-
verno, também não. O TJ se-
gue desobedecendo o marco 
jurídico brasileiro com uma 
boa mãozinha do Tribunal de 
Contas. Conforme determina-
ção (sic) do TC, o TJ tem até 
2022 para se adequar. Já o MP 
se encaixou na lei, aposentan-
do, por um caminho, profis-
sionais ainda com condições 
laborativas. Seus vencimentos 

agora são de incumbência fis-
cal do penalizado Instituto de 
Previdência, ou seja, do execu-
tivo. Por outro, realizando pi-
ruetas fiscais.)

Quem pode menos segue 
pagando mais e com a chan-
cela da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, que 
deseja manter um status quo 
no qual os poderes - inclusi-
ve a própria - não devolvem os 
recursos que sobram para o 
executivo portador da sobera-
nia eleitoral, com o perdão da 
redundância, executar e fazer 
chegar até o cidadão comum. 
Daí nenhum projeto regulató-
rio com o viés em análise ter 
sido apresentado e apreciado 
pela casa. Daí o RN figurar na 
triste lista de apenas três en-
tes federados do país em que 
o MP, o TJ, a Assembleia, etc, 
não são obrigados a fazerem 
retornar aos cofres do tesouro 
o que não conseguem aplicar. 
É nesse limbo jurídico conve-
nientemente varrido para de-
baixo do tapete que a dispa-
ridade adquire aparência de 
sacralidade pseudo-montes-
quiana de falso respeito a au-
tonomia dos poderes.

Toda vez que uma criança 
morrer por falta de UTI, que 
um massacre ocorrer pela au-
sência de presídios, será de 
bom tom lembrar que o meu, 
o seu, enfim, o nosso dinhei-
ro, contribuição do norte-rio-
grandense, está parado numa 
conta pública porque cerca 
de uma dúzia de magistrados 
acham que são os donos do 
suor alheio. Portanto, é pre-
ciso deixar a herança corone-
lista de lado e reunir coragem 
para peitar, por todos os canais 
democraticamente aceitos, as 
ditas “otôridades”. Os modos 
como elas se comportam dian-
te dos nossos muitos desafios 
representam a vitória do atra-
so nestas plagas. E só have-
rá avanço quando receberem 
o devido freio. O cidadão não 
pode aceitar esta hipocrisia 
aristocraticamente erguida 
para sustentar o revés de toda 
uma coletividade. O nosso fu-
turo dependerá de como en-
caminharemos este presente.

Lembre-se: enquanto o RN sangra, o TJ 
tem mais de R$ 500 milhões em caixa

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Um policial militar foi atingido na cabeça na manhã dessa última terça-feira (31) 
durante um assalto dentro do Partage Norte Shopping, na Zona Norte de Natal. Ele foi 

encaminhado às pressas para o Hospital Santa Catarina e em seguida foi deslocado 
para o Pronto-socorro Clóvis Sarinho, porém não resistiu e foi a óbito.

Entrada principal do Teatro 
Alberto Maranhão, localizado 
na Ribeira.
Foto: Frankie Marcone/NOVO

+LIDAS

PM é atingido na cabeça 
durante assalto dentro de 
shopping, na Zona Norte:

Após sete anos na carreira 
gospel, Felipão anuncia 

volta ao forró: 

Nenhuma empresa 
aparece na primeira 

sessão da licitação dos 
ônibus de Natal: 
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País está menos suscetível a choques 

Presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, disse que ao longo prazo objetivo é 
reduzir alta dos preços aos mesmos patamares dos países em desenvolvimento 

Bc quer mesma meta de 
inflação dos emergentes

O 
presidente do 
Banco Central 
(BC), Ilan Gol-
dfajn, disse on-
tem (31), na ca-

pital paulista, que o Brasil está 
no caminho para, no longo 
prazo, reduzir a meta de infla-
ção a patamar parecido com 
o de países emergentes, que é 
de 3%. Ao participar de even-
to promovido pelo Credit Suis-
se que contou também com 
a presença do presidente da 
República, Michel Temer, Ilan 
Goldfajn deixou claro, porém, 
que essa é uma tendência de 
longo prazo. 

“Por enquanto, buscamos 
nossa meta atual, que é 4,5%”, 
assinalou o presidente do BC, 
ao responder uma questão so-
bre a possibilidade de a meta 
brasileira convergir ao padrão 
de outros países. Ilan Goldfa-
jn afirmou que, em junho, será 
definida a meta de 2019. Ele 
destacou que a inflação tanto 
deste ano como de 2018 está 
dentro da meta atual. 

O presidente do Banco 
Central afirmou que a ancora-
gem das expectativas permi-
tiu a intensificação da flexibili-
zação monetária, o que de fato 
foi feito, com o corte de 0,75 
ponto porcentual em janeiro. 
“A ancoragem das expectati-

vas abriu espaço para o atual 
ritmo de corte”, comentou.

Ilan afirmou que clara-
mente a flexibilização vai aju-
dar na atividade econômica, 
mas que a política monetária 
não pode fazer tudo sozinha. 
Nesse contexto, ele comentou 
que muito tem se falado so-
bre a taxa de juros estrutural 
da economia. Ele afirmou que 
essa taxa depende de questões 
como produtividade, seguran-
ça econômica (fiscal e jurídi-
ca), qualidade das instituições 
e estabilidade de regras. 

“O nível da taxa de juros es-
trutural da economia também 
é afetado por medidas focadas 
na intermediação financeira. 
Um sistema financeiro mais 
eficiente e com menos subsí-
dios cruzados tende a contri-
buir para a queda da taxa de 
juros estrutural da economia”, 
afirmou. 

BC+
Ele lembrou que o BC apre-

sentou recentemente a agen-
da de trabalho BC+, com medi-
das organizadas em quatro pi-

lares que buscam: aumentar a 
cidadania financeira, aprimo-
rar o arcabouço legal, aumen-
tar a eficiência do sistema fi-
nanceiro e reduzir o custo de 
crédito. “Ontem foi anunciada 
a segmentação e proporcio-
nalidade para a regulamenta-
ção prudencial. As instituições 
grandes terão a regulamenta-
ção mantida, mas as menores 
terão exigências menores. Isso 
aumenta a competitividade”, 
explicou.

Ilan também comentou so-
bre as mudanças nos compul-

sórios, com medidas que sim-
plificam e harmonizam as re-
gras e os procedimentos rela-
cionados aos recolhimentos 
compulsórios, com o objetivo 
de reduzir custos de observân-
cia das instituições financei-
ras. Ele ainda mencionou que 
o BC está tentando melhorar 
as garantias do sistema e na 
semana passada colocou em 
consulta pública a Letra Imo-
biliária Garantida (LIG). 

TRUMP
Numa resposta sobre 

como o País vai enfrentar a 
instabilidade no cenário ex-
terno com a chegada de Do-
nald Trump à presidência dos 
Estados Unidos, o presiden-
te do Banco Central disse que 
o câmbio vai seguir flutuan-
do e que vai se movimentar de 
acordo com o risco de choque.

Durante evento promovi-
do pelo Credit Suisse na zona 
sul da capital paulista, Ilan Gol-
dfajn afirmou que o País, em 
meio ao cenário global incerto, 
tem um balanço de pagamen-
to estável, reservas internacio-
nais suficientes e estoque me-
nor de swap cambial. 

Ele ressaltou que o traba-
lho de sua autarquia tem sido 
efetivo em conter a inflação e 
que a política monetária, com-
plementada por outros esfor-
ços do governo, pode contri-
buir para a retomada do cres-
cimento econômico.

// Presidente do Banco central, ilan Golfajn, disse que, por enquanto, a meta de inflação é de 4,5% ao ano

REPRODUÇÃO

Álvaro campos 
e Eduardo Laguna
Da Agência Estado 

Fabrício de castro 
e Eduardo Rodrigues
Da Agência Estado 

Ilan Golfajn afirmou que o 
país  está menos suscetível a 
choques externos do que este-
ve no passado, citando a que-
da no déficit em conta cor-
rente para 1,3% do PIB no ano 
passado e o IDP de 4,4%. Ele 

também mencionou o nível 
elevado de reservas interna-
cionais e a redução no esto-
que de swaps cambiais tradi-
cionais. “Vivemos em um regi-
me de câmbio flutuante, mas 
isso não impede o BC de usar 

os instrumentos à sua disposi-
ção para evitar volatilidade ex-
cessiva no câmbio”, comentou.

Ele lembrou que o estoque 
de swaps cambiais foi redu-
zido de US$ 108 bilhões para 
US$ 26 bilhões, e permane-

ce nesse patamar desde no-
vembro de 2016. “Esse mon-
tante menor traz mais con-
forto. O que não significa que 
não possamos voltar a dimi-
nuir o tamanho do estoque de 
swaps cambias no futuro, in-

clusive no próximo vencimen-
to, quando vencerão quase U$ 
7 bilhões de swaps. Nós pode-
mos rolar parcialmente se qui-
sermos, ou rolar tudo ou não 
rolar nada. Depende das con-
dições”, comentou.

Setor 
público 
tem pior 
déficit 

As contas do setor 
público consolidado 
(Governo Central, 

Estados, municípios e 
estatais, com exceção da 
Petrobras e Eletrobras) 
acumularam um déficit 
primário de R$ 155,791 
bilhões em 2016, o 
equivalente a 2,47% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB), informou ontem 
(31), o Banco Central. Este 
é o pior resultado para um 
ano na série histórica do 
BC, iniciada em dezembro 
de 2001. 
Em 2015, o déficit 
acumulado foi de R$ 
111,249 bilhões (1,85% 
do PIB) e, em 2014, de R$ 
32,536 bilhões (0,56%). O 
setor público consolidado 
reúne o Governo Central 
(Previdência Social, 
Banco Central e Tesouro 
Nacional), os Estados, os 
municípios e as estatais, 
com exceção de Petrobras e 
Eletrobras. 
O resultado primário 
de 2016 ficou dentro do 
intervalo da pesquisa do 
Projeções Broadcast, que 
indicou déficit primário 
de R$ 149 bilhões a R$ 
160,3 bilhões, mas foi um 
resultado negativo mais 
intenso que a mediana, 
de R$ 153,650 bilhões de 
déficit. 
A previsão do governo, 
contida na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), 
era de déficit de R$ 163,9 
bilhões para o setor público 
consolidado em 2016. No 
caso de 2017, a projeção 
é de déficit de R$ 143,1 
bilhões.
O déficit fiscal em 2016 
pode ser atribuído ao 
rombo de R$ 159,473 
bilhões do Governo 
Central (2,53% do PIB). 
Os governos regionais 
(Estados e municípios) 
apresentaram um superávit 
de R$ 4,666 bilhões (0,07% 
do PIB) em 2016. Enquanto 
os Estados registraram 
um superávit de R$ 6,787 
bilhões, os municípios 
tiveram um saldo negativo 
de R$ 2,121 bilhão. 
As empresas estatais 
registraram um resultado 
negativo de R$ 983 milhões 
no período (0,02% do PIB). 

DEZEMBRO
O setor público 
consolidado apresentou 
déficit primário de 
R$ 70,737 bilhões em 
dezembro, informou 
o Banco Central. Em 
novembro, havia sido 
registrado déficit de R$ 
39,141 bilhões e, em 
dezembro de 2015, um 
déficit de R$ 71,729 bilhões.
O resultado primário 
consolidado do mês 
passado ficou dentro das 
estimativas de analistas 
do mercado financeiro 
ouvidos pelo Projeções 
Broadcast, que eram de 
déficit, de R$ 63 bilhões a 
R$ 75,3 bilhões. A mediana 
estava negativa em R$ 67,7 
bilhões.O déficit primYário 
de R$ 70,737 bilhões foi o 
segundo pior resultado da 
série histórica para meses 
de dezembro.

// Contas

O Índice de Confian-
ça da Indústria, me-
dido pela Fundação 

Getulio Vargas, subiu 4,3 pon-
tos em janeiro na compara-
ção com dezembro, chegan-
do a 89 pontos. Este é o maior 
nível desde maio de 2014, 
quando o índice registrou 
92,2 pontos. A alta da con-
fiança foi observada em 15 
dos 19 segmentos industriais.

O Índice de Expectati-
vas (IE) avançou 4,7 pontos, 
atingindo 91 pontos. A maior 
contribuição partiu do indi-
cador que mede as perspec-
tivas para o pessoal ocupado 
nos três meses seguintes.

O indicador subiu 7,4 pon-
tos, chegando a 89,2 pontos. 
Houve elevação do percen-
tual de empresas que proje-
tam aumento do total de pes-
soal ocupado, de 11,1% para 

14,1% do total, e redução das 
parcela das que preveem di-
minuição do quadro de pes-
soal, de 21,7% para 16,7%.

O Índice da Situação Atu-
al (ISA) subiu 3,8 pontos, fe-
chando em 87 pontos. O in-
dicador que mede a satisfa-
ção com a situação atual dos 

negócios exerceu a maior in-
fluência neste aumento. Após 
três quedas sucessivas, o indi-
cador subiu 5,2 pontos em ja-
neiro, para 82,9 pontos.

O percentual de empre-
sas que consideram a situa-
ção dos negócios boa aumen-
tou de 10,7% para 16,7% do 
total; o das que a consideram 
fraca diminuiu, de 46,7% para 
43,5%.

O Nível de Utilização da 
Capacidade Instalada atin-
giu 74,6% em janeiro, 1,7 pon-
to percentual acima do mês 
passado, quando havia sido 
registrado o patamar mínimo 
histórico para a série iniciada 
em 2001.

Aloisio Campelo Júnior, 
superintendente de Estatís-
ticas Públicas da FGV, avalia 
que o setor está reagindo a 
uma combinação de acelera-
ção da produção no final do 
ano e do ritmo de queda dos 
juros a partir de janeiro.

// Aumento 

confiança da indústria no 
melhor nível desde 2014
Fernanda cruz 
Da Agência Brasil

// indústria tem alta de confiança em 15, de 19 segmentos

ALBERTO CÉSAR ARAÚJO / FOLHAPRESS

NÚMEROS

4,3
Pontos é o aumento do 
Índice de Confinança 
na Indústria  em 
janeiro comparado a 
dezembro

89 Pontos é o 
Índice de Confiança na 
Indústria em 2016

Dólar $ Comercial:   3,151 Ibovespa:+0,55%  64.653,04

Selic: 13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,397
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Cai número 
de pessoas 
ocupadas 

A pesquisa da PNAD 
Contínua do IBGE apoo 
número de pessoas 
ocupadas no trimestre 
de outubro a dezembro 
do ano passado, foi de 
aproximadamente 90,3 
milhões. De acordo com 
a pesquisa, o numero de 
empregados com carteira 
assinada foi de 34 milhões 
de pessoas, estável em 
relação ao trimestre de 
julho a setembro de 2016. 

No confronto do 
trimestre de outubro a 
dezembro de 2015, houve 
queda na taxa de ocupação 
de 3,9% reduzindo em 
1,4 milhão o número de 
pessoas com carteira 
assinada. 

De outubro a dezembro 
de 2016, a categorias dos 
empregados no setor 
privado sem carteira de 
trabalho assinada (10,5 
milhões de pessoas) 
apresentou elevação (2,4%) 
em relação ao trimestre 
de julho a setembro 
de 2016 (mais 248 mil 
pessoas), aponta o IBGE. 
Comportamento similar 
foi observado em relação 
ao mesmo período do 
ano anterior, registrando 
aumento de 4,8%, ou 
seja, aumento de 481 mil 
pessoas.

Segundo o IBGE, a 
categoria dos conta própria 
(22,1 milhões de pessoas) 
registrou expansão (1,3%) 
frente ao trimestre de 
julho a setembro de 2016 
(mais 274 mil pessoas). 
Em relação ao mesmo 
período do ano anterior o 
movimento foi de queda 
(3,4%, ou seja, - 784 mil 
pessoas). O contingente de 
empregadores, estimado 
em 4,1 milhões de pessoas, 
apresentou estabilidade 
frente ao trimestre 
imediatamente anterior. 

Taxa de desocupação é recorde, segundo a Pesquisa PNAD Contínua divulgada 
pelo IBGE. Os dados são do 4º trimestre encerrado em dezembro do ano passado

Desemprego atinge 12,3 
milhões no país em 2016

O 
número de de-
sempregados 
no Brasil é re-
corde em no 4º 
trimestre en-

cerrado dezembro de 2016. A 
taxa  de desocupação atingiu 
12% correspondendo a 12,3 
milhões de pessoas desem-
pregadas, segundo a Pesquisa 
PNAD Contínua do IBGE di-
vulgada ontem (31).  

Segundo o IBGE, essa taxa 
de desocupação é a maior 
da série histórica iniciada 
em 2012, e mostrou estabi-
lidade em relação ao tercei-
ro trimestre de 2016 quan-
do atingiu a taxa de 11.8% 
de desempregados,com um 
crescimento de 3,1% frente ao 
4º trimestre de 2015 que che-
gou a 9%.  

A taxa de dezembro apre-
sentou crescimento de 2,7% 
frente ao trimestre de julho 
a setembro de 2016 quando 
o índice de desempregados 
chegou a 12 milhões, um au-
mento de 36% (3,3 milhões de 
pessoas) em relação ao mes-
mo trimestre de 2015.

De acordo com a PNAD 
Contínua, a população ocupa-
da de 90,3 milhões de pessoas 
cresce 0,5% em relação ao tri-
mestre anterior, e recuou -2,1% 
(2 milhões de pessoas) em rela-
ção ao quarto trimestre de 2015.

RENDIMENTO 
A Pesquisa do IBGE apon-

ta que cerca de 34 milhões 
de pessoas ocupadas no se-
tor privado tinham cartei-

// Taxa de desocupação encerrou quarto trimestre de 2016 em 12%. No mesmo período de 2015, o índice chegou a 11,8%, segundo o IBGE

EDSON LOPES JR.J

ra de trabalho assinada. Esse 
contingente ficou estável no 
trimestre e recuou no ano 
(-3,9% ou menos 1,4 milhão 
de pessoas).

O rendimento médio real 
habitual dos trabalhadores 
(R$ 2.043) registrou estabili-
dade em relação ao trimes-
tre anterior (R$ 2.026) e, tam-
bém, em relação ao mesmo 

trimestre de 2015 (R$ 2.033).
A massa de rendimen-

to real habitual (R$ 180,0 bi-
lhões) aumentou (1,2%) fren-
te ao trimestre anterior (R$ 
177,8 bilhões) e ficou estável 
em relação ao mesmo trimes-
tre de 2015 (R$ 182,2 bilhões).

Quanto às médias anuais, 
a taxa de desocupação média 
para 2016 foi de 11,5%, aci-

ma dos 8,5% de 2015. A po-
pulação desocupada passou 
de 8,6 milhões, na média de 
2015, para 11,8 milhões, em 
2016 (alta de 37%). Já a po-
pulação ocupada caiu de 92,1 
milhões de pessoas para 90,4 
milhões. O número de em-
pregados com carteira assi-
nada no setor privado recuou 
(-3,9%), passando de 35,7 mi-

lhões, em 2015, para 34,3 mi-
lhões em 2016. O rendimen-
to médio real habitual de to-
dos os trabalhos se contraiu 
em 2,3% entre 2015 e 2016 
(caindo de R$ 2.076 para R$ 
2.029). A massa de rendimen-
to real habitual também re-
gistrou queda de 3,5% (de 
R$ 185.354 milhões para R$ 
178.865 milhões).

A liberação das con-
tas inativas do Fundo 
de Garantia do Tem-

po de Serviço (FGTS) deve ter 
um impacto positivo no cres-
cimento da economia de até 
0,40 ponto porcentual. A proje-
ção foi feita pela equipe de eco-
nomistas do banco Santander. 
A instituição é mais otimista 
que o governo e prevê que va-
lor próximo de 100% das con-
tas inativas - cerca de R$ 41,4 
bilhões - será sacado pelos tra-
balhadores e boa parte des-
se dinheiro reforçará o consu-
mo das famílias nos próximos 
meses.

Estudo do Santander divul-
gado com exclusividade para o 
Broadcast, sistema de notícias 
em tempo real do Grupo Esta-
do, estima que a liberação das 
contas inativas do FGTS servi-
rá como um empurrão para a 

economia que ainda luta para 
tentar deixar a recessão. Lide-
rados pela economista Adria-
na Dupita, analistas do banco 
calculam que os recursos de-
vem reforçar o consumo das 
famílias em até 0,7% nos me-
ses seguintes à retirada do 
dinheiro.

Com a maior demanda dos 
consumidores, o Santander 
prevê que o Produto Interno 
Bruto (PIB) pode ganhar refor-
ço extra de até 0,40%. A estima-
tiva é que esse impacto aconte-
ça entre 2017 e 2018, especial-
mente no início do período de 
liberação dos recursos.

“Não é desprezível, espe-
cialmente diante da atual situ-
ação da economia”, diz Adria-
na Dupita, do Santander, ao ci-
tar que a estimativa conside-
ra o “efeito multiplicador” do 
consumo das famílias. O ban-
co espanhol estima expansão 
de 0,7% do PIB em 2017 e 3,0%, 
em 2018.

CRONOGRAMA
A liberação do dinheiro foi 

anunciada pelo governo como 
um incentivo à economia. To-
das as pessoas que possuem 
contas do FGTS que ficaram 
inativas até o fim de 2015 terão 
direito ao saque. O calendário 

para a retirada desse dinheiro 
será divulgado em fevereiro e 
é esperado que o cronograma, 
que deve começar em março, 
leve em conta a data de aniver-
sário do trabalhador.

A economista do Santan-
der explica que a projeção foi 
feita com base na premissa 

de que os cerca de 10 milhões 
de brasileiros que têm dinhei-
ro nas contas inativas deverão 
retirar praticamente 100% dos 
depósitos. Segundo o governo, 
há R$ 41,4 bilhões nessas con-
tas. A projeção do Santander é 
mais otimista que a da equipe 
econômica que prevê saque de 
R$ 30 bilhões - cerca de 70% do 
total.

“A divulgação será muito 
grande e a informação chegará 
a quem tipicamente não tem 
acesso. Além disso, espera-
mos incentivo à retirada do di-
nheiro também pelo momen-
to de dificuldade que o País 
vive”, diz a economista. Histo-
ricamente, o saque das contas 
do FGTS tem adesão de cerca 
de 70% dos trabalhadores em 
situações previstas como apo-
sentadoria e desemprego por 
mais de três anos. Mas, diante 
das condições citadas, o San-
tander prevê que o saque será 
próximo do valor integral.

Uma vez liberado, o dinhei-
ro terá três destinos: consumo, 
pagamento de dívidas ou re-
alocação para investimentos 
com melhor retorno. Os eco-
nomistas do Santander dizem 
que é “praticamente impossí-
vel” projetar o uso preciso des-
ses recursos diante do inedi-
tismo da operação, mas citam 
que o consumo parece ter van-
tagem sobre as demais opções.

Os R$ 41,4 bilhões serão 
tratados pelos trabalhadores 
como aumento temporário 
de renda, aponta o Santander.  
Nesse caso, o banco projeta o 
efeito sobre a economia con-
forme o padrão histórico de re-
ação dos consumidores quan-
do há aumento de renda dis-
ponível. “Ainda que o impacto 
agregado possa ser modesto, 
a chegada inesperada de re-
cursos usados para o consumo 
significa um estímulo bem-vin-
do para alguns segmentos es-
pecíficos”, citam os analistas.

// Impacto 

PIB nacional pode ganhar até 0,4 ponto  
com reforço das contas inativas do FGTS
Fernando Nakagawa 
Agência Estado 

// Contas inativas do FGTS devem injetar R$ 41,4 bilhões na economia

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Quarta-Feira, 1º de Fevereiro de 2017  /  NOVO  /    9

Pobre cartão 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO

O senhor que está imóvel em cima de uma estrutura de 

concreto na lateral da maior praça da Ribeira foi um dos mais 

notáveis aviadores brasileiros. Augusto Severo de Albuquerque 

Maranhão  morreu tragicamente ao realizar um voo em Paris, no 

ano de 1902, mas quem passa por ali pode nunca saber disso, já 

que o logradouro não possui nenhuma identificação, tampouco o 

próprio monumento erguido em homenagem ao célebre potiguar 

de Macaíba. A Praça Augusto Severo é o nosso primeiro destino. 

Por lá o mármore dos bancos estão quebrados, assim como os 

de madeira possuem somente metade de suas estruturas, sendo 

improváveis de serem utilizados. O lixo se acumula pelos 

canteiros porque não há lixeira em toda a área. A estátua de 

Augusto Severo também está pichada em sua base.

Falta de manutenção e abandono marcam situação de praças 
públicas localizadas entre os bairros da Ribeira e Cidade Alta

I
mportantes aliadas para o esperado processo de 
ocupação e vivência do centro histórico, as praças 
públicas da Ribeira e Cidade Alta, na região central 
de Natal, encontram-se descuidadas e sem atrativo 
para o turismo, visto que a maioria dos monumentos 

históricos existentes nestes locais está pichada, depredada e 
sem nenhum tipo de identificação. A reportagem do NOVO 
percorreu seis praças que compõem o circuito histórico e 
cultural da região e descreve o que foi encontrado em cada 
uma delas.

Henrique arruda 
Do NOVO

PRAÇA DAS MÃES 
MARTHA SALEM

Pichada, a placa discreta informa que aquele lugar se chama 
Praça das Mães Martha Salem desde 25 de janeiro de 2010, 

um ano após o falecimento da artista plástica e professora de alemão potiguar 
que divide a nomenclatura do local com a homenagem às “mães” da 2ª Guerra, que 
esperavam seus filhos combatentes. Mais modesta, a pequena praça se encontra na 

subida da Avenida Câmara Cascudo, no sentido Ribeira – Cidade Alta. Por lá os bancos 
estão incompletos e o que mais chama atenção é o cheiro forte de urina e fezes próximo 

ao painel em cerâmica do artista plástico Dorian Gray, que homenageia as mães da 
segunda guerra. A obra originalmente instalada em 1985 está pichada na parte de cima. 

Os canteiros da praça estão com a pintura desgastada, assim como a própria parede que 
sustenta o painel. Podem-se notar também que alguns azulejos originais foram roubados. 

Também aqui não há nenhuma lixeira no local.

CONTINUA NA PÁGINA 10

// Na Praça augusto severo, na 
Ribeira, uma estátua descuidada 
do célebre aviador observa o 
abandono em seu entorno

// Na Praça das Mães, na 
Cidade alta, faltam cuidado e 
manutenção na Praça das Mães 

postal de Natal

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 9

PRAÇA DOM VITAL
A praça localizada na lateral da Igreja 

de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos, 
na Cidade Alta, está tão desabitada quanto pichada, 

levando em consideração que a própria igreja só abre 
ao público uma vez na semana, aos domingos, para 
missas sempre às 9h.Novamente não foi encontrada 

placa indicativa de como o local se chama. A praça é a 
única delas dotada com equipamentos para a prática de 
atividades físicas, mas estão enferrujados, incompletos 

e até mesmo depredados. Não há lixeiras no local.

PRAÇA PADRE JOÃO MARIA
Mais acanhada e sem arborização, a praça mais con-

servada entre todas as visitadas pela reportagem é a Praça 
Padre João Maria, localizada aos fundos da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Apresentação, antiga Catedral da cidade, 

primeira igreja de Natal. Pela presença constante de uma feira 
de artesanato e também de muitos devotos que diariamente 

acendem velas em torno do busto do padre, a praça se 
mantém frequentada e mais higienizada, muito embora a 

reportagem também não tenha notado a presença de lixeiras 
no local.

PAC CIDADES 
HISTÓRICAS

OPINIÃO DO 
REDATOR

SEMSUR

As seis praças 
visitadas pela 
reportagem estão 
inseridas no Pac 
Cidades Históricas 
anunciado pelo 
Ministério da 
Cultura,há cerca de 
quatro anos. O projeto 
completo, elaborado 
pela Secretaria Estadual 
de Turismo (Setur) 
prevê a revitalização de 
13 praças do Centro 
Histórico, totalizando 
um investimento 
aproximado de R$ 9 
milhões. 
Ainda de acordo 
com a assessoria de 
imprensa da Setur, o 
projeto foi licitado e já 
possui uma empresa 
contratada para os 
serviços atualmente 
em fase de validação 
de documentos para 
o início das obras 
que, por sua vez, não 
possuem uma data 
para serem finalizadas. 
Entre os benefícios que 
a revitalização vai trazer 
para estas praças estão:

- Restauro de 
monumentos e placas 
comemorativas.
- Acessibilidade 
- Implantação de 
mobiliário (postes, 
bancos e lixeiras) 
adequado.
- Integração e/ou 
acessibilidade da Praça 
com as edificações e 
áreas livres existentes 
no entorno adjacente.
- Requalificação das 
áreas ajardinadas 
existentes.
- Restauração/ troca de 
mobiliário urbano.
- Restauração dos pisos 
e vegetação

A revitalização destes 
locais é um passo 
importante,no entanto, 
a manutenção das 
praças é ainda mais 
fundamental para 
que esses lugares 
não se tornem pontos 
de violência urbana. 
Projetos educacionais, 
culturais e de esporte 
também poderiam 
acontecer em cada um 
destes locais, a fim de 
tornar a convivência 
com estes espaços 
urbanos uma realidade 
mais palpável. 

Através de uma nota, 
o órgão responsável 
pela manutenção 
das praças públicas 
de Natal, a Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos, informou que 
a pasta cuida apenas 
da limpeza e troca de 
lâmpadas de cada local, 
e que outros serviços, 
como pinturas de 
monumentos e trocas 
de bancos danificados 
precisam ser 
autorizados previamente 
pelo IPHAN.
“A manutenção da 
iluminação e da limpeza 
das praças históricas 
e de outras praças 
da capital potiguar 
seguem um cronograma 
específico”. A Semsur 
disse ter iniciado um 
limpeza geral da Praça 
Sete de Setembro, 
Depois,o serviço atingirá 
as demais. Afirma, 
ainda, que boa parte 
das praças são palcos 
de vandalismo e pede 
o apoio da população 
para denunciar.

PRAÇA ANDRÉ DE ALBUQUERQUE 
Chefe da Revolução Pernambucana de 1817 

no Rio Grande do Norte, que tinha como objetivo proclamar 
a República e acabar com o sistema de governo existente, André de 

Albuquerque nomeia a praça que, informalmente, também leva o nome 
de “Praça Vermelha”. O local onde ocorreu a celebração da 1ª missa 
de Natal, no dia 25 de dezembro de 1599, hoje é um ponto fixo para 
skatistas e é também onde se encontra o Marco Zero da cidade do 

Natal, muito embora a escultura de Rosa dos Ventos que represente isso 
esteja suja, pichada e até mesmo com panfletos publicitários colados 
por cima dela. É a praça com o maior número de bancos danificados, 

sobrando apenas estruturas de suporte enferrujadas. Novamente 
não há lixeira e o Monumento aos Mártires de 1817, inaugurado na 
praça durante a década de 30, está pichado e não possui placa de 

identificação.

PRAÇA 7 DE SETEMBRO

Localizada entre a Prefeitura de Natal, A
ssembleia 

Legislativa e o Tribunal de Justiça do Estado, na Cidade Alta, a Praça 

7 de Setembro foi inaugurada em 1914 e é uma das poucas com placas 

indicativas, muito embora a área também não possua lixeiras dispostas 

em seu entorno, o que ajuda no acúmulo de lixo. A jardinagem deixa 

bastante a desejar, com plantas crescendo desordenadamente entre 

os ladrilhos do piso e os canteiros.O monumento de comemoração aos 

100 anos da independência do Brasil, c
onstruído em 1922, não possui 

placa de identificação, te
m partes em bronze furtadas e está pichado. 

Até mesmo adesivos de bandas podem ser encontrados colados no 

monumento. Mesmo localizada próxima a trê
s importantes órgãos, a 

praça não é mais cuidada ou fre
quentada do que as demais.

// Outra situação 
calamitosa é a da Praça 7 
de Setembro, a Praça dos 
Três Poderes de Natal: sem 
atenção alguma

// Na praça em 
que está situada a 
histórica igreja do 
Rosário dos Pretos 
faltam sinalização 
e limpeza

// Praça que homenageia 
o “Santo de Natal” é a 
mais bem cuidada, mas, 
como as outras, merece mais 
atenção do poder público 

// Praça Andre de Albuquerque, onde está localizado o 
Marco Zero da Cidade, simboliza o abandodo das praças públicas

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Primeira etapa do processo licitatório é deserta e setor diz que desinteresse da 
iniciativa privada é provocado pela inviabilidade financeira do negócio

Empresários 
pedem que tarifa 
seja reajustada 
para R$ 3,40

Norton Rafael
Do NOVO

Licitação dos ônibus não 
tem empresas interessadas

A 
ausência de 
empresas in-
teressadas em 
participar do 
processo licita-

tório dos dois primeiros lotes 
do transporte público de Na-
tal está diretamente relacio-
nada ao atual preço da tarifa 
e às exigências previstas em 
edital para melhoria do siste-
ma. Pelo menos essa é a aná-
lise feita pelo consultor do 
Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Pas-
sageiros da capital (Seturn), 
Nilson Queiroga.

Segundo Queiroga, a pro-
posta é completamente in-
viável frente à realidade fi-
nanceira das empresas de 
ônibus. O consultor defen-

de uma mudança no edital 
para que haja o interesse pri-
vado em participar da licita-
ção. “Empresa privada preci-
sa ter lucro para operar. Esse 
modelo dá prefeitura não se 
sustenta financeiramente”, 
avaliou.

Ontem, representantes da 
Prefeitura, do Sindicato dos 
Rodoviários (Sintro) e mem-
bros da sociedade civil, cerca 
de 15 pessoas no total, parti-
ciparam da primeira sessão 
de abertura dos papéis, con-
duzida pela  Comissão Espe-
cial de Licitação, ligada à Se-
cretaria de Administração 
da capital (Semad). O evento 
foi realizado no auditório do 
Parque da Cidade Dom Ni-
valdo Monte, em Candelária.

Conduzida pelo presi-
dente da Comissão de Lici-
tação, Luciano Nascimento, 

a sessão teve duração de ape-
nas 15 minutos. O tempo foi 
o suficiente para a mesa con-
firmar o desinteresse das em-
presas pelo edital e encerrar 
o encontro. “Nenhum repre-
sentante compareceu à ses-
são e também não recebe-
mos nenhuma documenta-
ção via Correios”, explicou.

O edital foi lançado em 
9 de novembro do ano pas-
sado. Os envelopes deviam 
ter sido abertos já no último 
dia 10, mas a Comissão Es-
pecial decidiu adiar o prazo 
para que as empresas tives-
sem mais tempo de se ade-
quar às exigências legais do 
processo.

A expectativa era de li-
citar dois lotes do transpor-
te público, cada um com 37 
linhas. O lote 1 do Sistema 
Regular (ônibus) vai aten-

der as zonas Oeste e Sul da 
cidade. O investimento pre-
visto para este lote é de R$ 
179.246.922,00. O lote 2 con-
templa linhas que vão circu-
lar pelas zonas Leste e Norte 
da capital. Os valores são de 
R$ 170.330.836,00.

Uma das explicações para 
a ausência das empresas vai 
de encontro justamente ao 
custo do investimento, acre-
dita o secretário-adjunto de 
Mobilidade Urbana de Natal, 
Walter Pedro. “Ainda não sa-
bemos o que aconteceu, mas 
suponho que o alto inves-
timento afastou as empre-
sas. Ficamos tristes por isso 
acontecer. Vamos analisar 
o que pode ser feito agora e, 
nos próximos dias, devemos 
relançar o edital para abrir o 
processo de envio de docu-
mentos”, analisou.

Uma nova sessão de aber-
tura de papéis foi arcada para 
o dia 4 de abril. As empresas 
terão 45 dias, conforme pre-
visto na Lei de Licitação, para 
enviar a documentação exi-
gida em edital que viabiliza a 
participação no processo.

As concessões, segundo 
o edital, terão duração inicial 
de 10 anos, podendo ser pror-
rogadas uma única vez pelo 
mesmo período. As empresas 
que vencerem a licitação te-
rão um prazo de até 180 dias 
para iniciar a operação após 
a assinatura do contrato de 
permissão. 

O processo licitatório do 
transporte público se arras-
ta desde 2013. Nesse período 
foram feitas consultas popu-
lares, intervenções na Câma-
ra Municipal e adequações 
do projeto.

O Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros de Natal (Seturn) 
protocolou, na manhã de on-
tem, junto à Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(STTU), um pedido de reajus-
te da tarifa de ônibus da capi-
tal norte-rio-grandense. A in-
formação foi confirmada pelo 
consultor do Seturn, Nilson 
Queiroga.

As empresas de transpor-
te urbano solicitaram o incre-
mento de R$ 0,50 no atual va-
lor da tarifa. Isso significa que 
as passagens saltariam de R$ 
2,90 para R$ 3,40, o que repre-
senta um acréscimo de 17,2%.

O último aumento acon-
teceu exatamente há um ano. 
Em 31 de janeiro de 2016, os 
ônibus da capital passaram a 
circular cobrando o valor de 
R$ 2,90 por passagem. Antes, 

a tarifa custava R$ 2,65.
O reajuste, segundo de-

fende Nilson Queiroga, reduz 
a defasagem tarifária. “No úl-
timo ano, o Seturn registrou 
uma queda de 10% dos usu-
ários do transporte público. 
Além disso, passamos por au-
mento salarial de motoristas e 
cobradores e por aumento no 
valor do óleo diesel. Empre-
sas privadas precisam ter lu-
cro para funcionar. Hoje, ope-
ramos no limite”, afirmou.

A assessoria de comuni-
cação da STTU informou não 
ter conhecimento do pedi-
do de reajuste tarifário feito 
pelo Seturn. Assim que o pe-
dido passar pelo setor de pro-
tocolo, ele será avaliado por 
uma comissão para, em se-
guida, entrar em discussão. 
Não há previsão para que isso 
aconteça.

Morre PM 
baleado 
em assalto 
a shopping

O policial militar 
Daniel Olivei-
ra Pessoa morreu 

ontem depois de ter atin-
gido por disparos duran-
te um tiroteio que aconte-
ceu no Partage Norte Sho-
pping, na Zona Norte de 
Natal. O soldado foi acer-
tado na cabeça e no pes-
coço, e foi a óbito logo 
após dar entrada no Hos-
pital Monsenhor Walfredo 
Gurgel.

O tiroteio acontece 
após um assalto que 
aconteceu em uma 
das lojas do shopping. 
Seis homens teriam 
participado do assalto, 
segundo a Polícia Militar. 
Três deles, de acordo com 
informações coletadas no 
local do crime, usavam 
terno e gravata e teriam 
trocado tiros com o 
policial.

Daniel Pessoa era 
soldado da Polícia 
Militar, lotado no 11º 
BPM, de Extremoz, e 
estava de folga. O PM 
havia percebido a atitude 
suspeita dos criminosos 
e resolveu intervir 
para evitar que eles 
concretizassem os crimes.

De acordo com 
informações da assessoria 
de imprensa do shopping, 
um suspeito também 
chegou a ser baleado 
no tiroteio, no entanto 
conseguiu fugir com os 
demais e não foi mais 
visto pela polícia.

O Partage Norte 
Shopping informou ainda 
que tem colaborado 
com a polícia para a 
elucidação do caso. 
A administração do 
shopping disse ainda que 
todo o atendimento de 
urgência foi prestado ao 
policial após o ocorrido. 
As câmeras de segurança 
do estabelecimento serão 
levadas à Polícia Civil para 
a averiguação e possível 
identificação dos homens.

Depois de acionada, 
a Polícia Militar realizou 
diligências tentativa de 
encontrar os suspeitos, 
que não levaram nada na 
tentativa de assalto. Até o 
fechamento desta edição, 
não havia notícia sobre a 
prisão dos responsáveis 
pelo crime.

// Zona Norte

// Soldado Daniel Pessoa 
levou tiro pelas costas

Empresa privada 
precisa ter lucro 

para operar. 
Esse modelo 

dá prefeitura 
não se sustenta 

financeiramente”.

Nilson Queiroga
Consultor do Seturn

// Último aumento aconteceu no início do ano passado

// Para empresários, entrave da licitação está diretamente relacionado ao atual preço da tarifa e às exigências previstas em edital para melhoria do sistema

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Seis homens apontados como cabeças da facção que promoveu 
massacre em Alcaçuz são tirados do RN e vão responder pelo 
assassinato dos 26 presos mortos durante rebeliões neste mês

Líderes do PCC são 
transferidos para 
presídio em RO

Contêineres em Alcaçuz 
custam R$ 166 mil ao RN

Felipe Galdino
Do NOVO

P
orto Velho deve 
ser o destino dos 
seis presos trans-
feridos na manhã 
de ontem do sis-

tema prisional potiguar. Eles 
seguirão para a penitenciária 
federal existente na capital de 
Rondônia, segundo informou 
uma fonte ouvida pelo NOVO. 
A informação acabou sendo 
confirmada pelo coordenador 
de Administração Penitenci-
ária do Rio Grande do Nor-
te, Zemilton Silva. Os homens 
são apontados como líderes 
da rebelião que resultou na 
morte de pelo menos 26 pre-
sos, na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em Nísia Flores-
ta. Os apenados também são 
citados como lideranças den-
tro do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), facção paulista 
que atua no território potiguar.

Eles foram transferidos do 
Presídio Rogério Coutinho 
Madruga, o Pavilhão 5 de Al-
caçuz, em 16 de janeiro deste 
ano, dois dias após o início da 
rebelião que dominou a maior 
unidade prisional do estado 
por quase duas semanas. Des-
de então, os apenados esta-
vam custodiados na Central 
de Flagrantes da Polícia Civil, 
na Zona Oeste de Natal.

Os presos foram ouvidos 
por delegados de uma comis-
são formada pela Divisão de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), que decidiu in-
diciar cinco deles pela mor-
te dos 26 internos de Alcaçuz, 
conforme informou a Polícia 
Civil. Na segunda-feira (30), a 
Secretaria de Segurança já ha-
via anunciado que 109 pre-
sos, todos do Pavilhão 5, se-

riam indiciados em virtude de 
episódios ocorridos durante a 
rebelião.

A operação de transferên-
cia para a penitenciária fede-
ral no Norte do país começou 
na manhã de ontem.  O grupo 
de seis apenados seguiu para 
o Instituto Técnico-científi-
co de Perícia do RN (Itep-RN) 
para a realização de exames 
de corpo de delito.

Um forte aparato policial 
fazia a cobertura do lado ex-
terno do prédio estadual. O 
quarteirão inteiro que circun-
da o Itep foi bloqueado pela 
Polícia Militar. Somente pes-
soas a pé ultrapassavam o pe-
rímetro controlado por poli-
ciais do Comando de Policia-
mento Rodoviário estadual 
(CPRE). Homens do BP Cho-
que, Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE) 
e da Secretaria de Estado da 

Justiça e da Cidadania (Sejuc) 
faziam a segurança do entor-
no do prédio pericial. O heli-
cóptero Potiguar 1 dava apoio 
pelo ar.

Após passarem cerca de 
10 minutos, os presos deixa-
ram o Itep por volta das 10h15. 
Rapidamente, em dois grupos 
de três, os apenados entraram 
na van do sistema penitenciá-
rio estadual, em fila indiana li-
gados por algemas. Eles segui-
ram escoltados rumo ao ae-
roporto de São Gonçalo do 
Amarante, onde um avião da 
Polícia Federal os aguardava.

Inicialmente, segundo in-
formações repassadas à im-
prensa pelo Estado, a trans-
ferência envolveria: Cláudio 
Candido do Prado, 37 anos; 
Tiago de Souza Soares, 30 
anos; Paulo da Silva Santos, 42 
anos; Jose Francisco dos San-
tos, 30 anos e Paulo Márcio 

Rodrigues de Araújo, 31 anos.
Ontem um sexto homem 

entrou na lista de transferên-
cias. Trata-se de Jean Mota 
dos Santos, então interno do 
Pavilhão 5 de Alcaçuz. No sis-
tema eletrônico do Tribunal 
de Justiça do RN (TJRN), o e-
-Saj, consta que Jean, vulgo 
“Paulista”, é de Santo André 
(SP) e foi preso por homicídio 
qualificado, cometido em se-
tembro de 2014. No sistema 
não consta qualquer conde-
nação para Jean, o que indica 
que ele é preso provisório.

O sexteto transferido on-
tem para Rondônia é apontado 
como formado por integrantes 
de peso dentro do PCC. A fac-
ção é apontada como a res-
ponsável pela morte de 26 pre-
sos durante uma briga com o 
rival Sindicato do Crime do RN 
no interior da penitenciária de 
Alcaçuz, no último dia 14.

O Governo do Estado di-
vulgou no seu Diário Oficial 
(DOE) de ontem a planilha de 
custos da instalação da barrei-
ra provisória de containeres e 
do muro de concreto pré-mol-
dado para separação dos pavi-
lhões na Penitenciária de Al-
caçuz. A intervenção na uni-
dade será no valor total de R$ 
794.028,00, referentes ao alu-
guel, transporte, instalação e 
desinstalação dos containe-
res, locação de escavadeira, 
retro-escavadeira e caçamba 
para transporte de entulhos 
e a construção da base e do 
muro de concreto.

Os valores unitários dos 
serviços e suas etapas foram 
detalhados em uma planilha 
publicada no DOE, que foi ela-
borada sob supervisão do De-
partamento de Estradas de 
Rodagem (DER).

Segundo a planilha, o Esta-
do gasta R$ 166.075,00 somen-
te com a operação de instala-
ção de containeres feita emer-
gencialmente para separar as 
duas facções. O serviço foi fei-
to nos últimos dias 21 e 22 de 
janeiro, mas nesses valores 
consta também o valor cobra-
do mensalmente pelo aluguel 
de cada estrutura metálica. A 
tabela detalhada no DOE mos-

tra que foram instalados 15 
containeres marítimos, sendo 
oito na base da barreira provi-
sória e sete na parte superior. 
Cada unidade custa aos cofres 
públicos R$ 5.068,00 mensais.

Só a “desmobilização da 
primeira e segunda linhas de 
containeres”, ou seja, a retira-
da dos equipamentos, custará 
mais R$ 59.669,24. Nessa eta-
pa, somente o transporte das 
caixas metálicas de Alcaçuz 
para um estabelecimento na 
Avenida Integração, em Natal, 
custará R$ 14.253,75 aos co-

fres públicos, detalha o DOE.
O muro pré-moldado que 

será a barreira definitiva den-
tro de Alcaçuz para separar as 
facções PCC e Sindicato do 
Crime RN está orçado em R$ 
267.456,60, entre uso de má-
quinas, construção, desmobi-
lização. Do lado externo, mais 
R$ 360.496,40 serão gastos no 
que o projeto chama de “refor-
ço no subleito na faixa de ter-
ra da perimetral externa”. Con-
creto será implantado no lado 
de fora de Alcaçuz, no entorno 
do muro externo.

Quem são 
os detentos 
transferidos:

1) José Cláudio 
Candido do Prado: 
Ele foi condenado a 
75 anos de prisão pela 
prática dos crimes de 
homicídio, roubo e tráfico 
de drogas. José Cláudio 
é do Estado de Mato 
Grosso.

2) Tiago de Souza 
Soares: Condenado a 
38 anos e seis meses 
pela prática dos crimes 
de homicídio e tráfico de 
drogas.

3) Paulo da Silva 
Santos: condenado a 
32 anos pelos crimes 
de extorsão e tráfico de 
drogas.

4) João Francisco dos 
Santos: condenado a 39 
anos por ter matado o 
jornalista F Gomes.

5) Paulo Márcio 
Rodrigues de Araújo: é 
preso provisório, ainda 
não foi condenado. Ele é 
da cidade de Ipanguaçu.

6) Jean Mota dos 
Santos: preso 
provisório por homicídio 
qualificado.

// Homens foram levados para presídio federal localizado na capital rondoniense 

NOVO

// Equipamentos foram colocados para separar facções rivais
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O ABC sobra no Campeo-
nato Potiguar deste ano.  O time 
do técnico Geninho tem feito 
valer o status de favorito desta 
temporada e segue invicto nes-
te início de competição. Hoje, 
às 19h15, diante do Assu no Ed-
garzão, o Alvinegro tenta man-
ter a invencibilidade e a lideran-
ça isolada da competição, con-
quistada na rodada passada.

Em quatro jogos na com-
petição, o Alvinegro conquis-
tou três vitórias e apenas um 
empate, o que gera um apro-
veitamento de 83,3%. O time 
tem 10 pontos na competição - 
três a frente do Globo, segundo 
colocado. Para seguir na ponta 
da tabela, o ABC só precisa em-
patar o duelo de hoje

Uma derrota, no entan-
to, coloca o próprio Assu divi-
dindo a liderança com o Alvi-
negro. É que o Camaleão do 
Vale tem sete pontos conquis-
tados e iria a 10 com um resul-
tado satisfatório. Comandada 
pelo colombiano José Cortina, 
a equipe só perdeu na estreia 
do certame por 2 a 1 para o Po-
tiguar de Mossoró.

Foi exatamente em Assu, 
no estádio Edgarzão, o único 
jogo em que o ABC não conse-
guiu sair vitorioso no Campe-
onato Potiguar deste ano. Foi 
contra o Baraúnas, pela segun-
da rodada, em partida que ter-
minou empatada por 0 a 0.

A supremacia do Alvine-
gro no certame é expressa tam-
bém nos números da equipe 
após a goleada por 4 a 1 diante 
do Santa Cruz de Natal no do-
mingo passado.  

A equipe tem o melhor ata-
que do certame, com sete gols 
marcados, e a melhor defesa, 
com apenas um sofrido. E mais 
uma vez conta com a estrela do 
atacante Nando, artilheiro do 
campeonato com quatro gols 
em quatro jogos. No ano pas-
sado, o camisa 9 balançou as 
redes 15 vezes e foi o principal 
nome do time na competição.

Mas a equipe de Geni-
nho ainda busca evolução. A 
boa fase no Estadual contrasta 
com o mau início na Copa do 
Nordeste, quando foi goleado 
por 3 a 0 pelo CSA-AL há uma 
semana. 

O time pode sofrer nova-
mente com alguns desfalques 
para a próxima partida. O za-
gueiro Léo Fortunato ainda 
será reavaliado pelo departa-
mento médico. Além dele, Eri-
vélton, que voltou de lesão no 
jogo passado e marcou um 
gol, saiu da partida novamente 
sentindo dores.

O atacante Nando foi ou-
tro que sofreu um corte na ca-
beça e precisou tomar pontos, 
mas não deve ser preocupa-
ção para o jogo de hoje contra 
o Assu. A tendência, assim, é 
que o time tenha a mesma for-
mação que começou a partida 
contra o Santa Cruz de Natal, 
com Gegê e Echverría no meio 
de campo.  Caso Leo Fortunato 
seja liberado, ele deve retornar 
na vaga de Tiago Sala.

Outros jogos da rodada
Hoje, às 20h
Potiguar de Mossoró x Globo 
(Estádio Nogueirão)

Amanhã, às 16h
Santa Cruz de Natal x 
Baraúnas (Arena das Dunas)

Invicto, ABC só precisa 
empatar para seguir líder

Pressionado, América encara Alecrim em jogo decisivo do primeiro turno; vitória coloca 
time na briga por vaga, já uma nova derrota pode trazer de volta ‘fantasma’ do rebaixamento

Mais um dia de 
emoção no América

É 
só a quinta roda-
da do Campeona-
to Potiguar, mas o 
América já precisa 
jogar uma partida 

de vida e morte na competição. 
O jogo de hoje contra o Ale-
crim, às 20h, na Arena das Du-
nas, já é decisivo para as pre-
tensões do Dragão no Estadu-
al deste ano e pode acarretar 
consequências na temporada 
de 2018. Por isso, o estigma de 
decisão empregado no embate 
é assumido até pela comissão 
técnica do Alvirrubro.

Com quatro pontos e na 
sexta posição na tabela de clas-
sificação após a derrota para o 
Globo por 2 a 0 na rodada pas-
sada, o América precisa vencer 
para ainda pensar em classifi-
cação para a final da Copa Ci-
dade do Natal, o primeiro tur-
no do Estadual. Mas os con-
tornos de uma possível derro-
ta podem ser pesados para o 
Alvirrubro.

O Alecrim é o atual penúl-
timo colocado na tabela (7º lu-
gar) com apenas dois pontos 
conquistados. Assim, se ven-
cer o América, ultrapassa o ri-
val da capital potiguar na clas-
sificação e o deixa em situação 
delicadíssima. 

O atual último colocado é o 
Santa Cruz de Natal, que tam-
bém tem dois pontos conquis-
tados e também pode ultrapas-
sar o Alvirrubro numa possível 
combinação de resultados. O 
Tricolor enfrenta o Baraúnas 
às 16h amanhã na Arena das 
Dunas.

O técnico do América, Feli-
pe Surian, inclusive, disse que 
não cabem mais derrotas no 
plano do América para este 
turno. Assim, ele entende os 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Atacante Dija Baiano desfalcou equipe no último jogo e é dúvida

FRANKIE MARCONE / NOVO

três duelos restantes neste tur-
no (diante de Alecrim, Baraú-
nas e Assu) como decisivos. 

Mas o treinador se mostrou 
preocupado depois da derrota 
por 2 a 0 para o Globo no do-
mingo passado, principalmen-

te porque o time atuou com 
um homem a mais em campo 
desde os cinco minutos do pri-
meiro tempo e não conseguiu 
ser protagonista.

Os quatro pontos na tabela 
inserem ainda uma preocupa-

FICHA TÉCNICA

América

Alecrim

Vinícius, Osmar, Daniel Felipe, Paulão e Danilo; 
Filipe Alves, Marcos Júnior, Michel Benhami (Memo) 

e Michel Cury; Dija Baiano (Jean Patrick) e Tony.
Técnico:  Felipe Surian

Messi, Augusto, Pedro, Fernando e Thiago Roberto;  
Carlos Mipibú, Renato, Luiz Henrique e Moisés; 

Romário e Léo Bahia.
Técnico:  Edson Alves

Estádio: Arena das Dunas Hora: 20h 
Árbitro: Caio Max Vieira-RN

ção a mais. Os maus resultados 
no Estadual deste ano podem 
pesar na próxima temporada. 
O clube precisa chegar à deci-
são do Estadual para conquis-
tar uma das vagas na Copa do 
Nordeste - se não, torcer para 
o mesmo clube vencer os dois 
turnos e ser o segundo que 
mais pontuou na competição.

Mas, jogando a Série D pela 
primeira vez na história, tem 
um fato novo no sinal de alerta. 
O Dragão pensa na busca pelo 
acesso no segundo semestre 
para a Série C, mas, caso não 
consiga, precisa ser um dos 
dois clubes que mais pontua-
ram ao final de todo o Estadu-
al para garantir vaga na edição 
2018 do certame. Se não, pode 
ficar sem série no ano que vem.

Para a partida, o técnico Fe-
lipe Surian ainda não sabe se 
poderá contar com os retor-
nos do atacante Dija Baiano e 
do meia Michel Benhami, que 
desfalcaram a equipe contra o 
Globo por lesões

Mas o duelo com o Alecrim 
não é decisivo só pelos lados 
da Rodrigues Alves. O Verdão 
ainda não conseguiu uma vitó-
ria sequer no Campeonato Po-
tiguar. Em quatro jogos dispu-
tados, perdeu dois e empatou 
outros dois.

A equipe, no entanto, tem 
dado indícios de evolução nes-
te momento. O Alecrim lar-
gou mal no início do certa-
me com duas derrotas e de-
mitiu o técnico Athirson Ma-
zzoli. Nos dois jogos seguintes, 
sob o comando de Edson Al-
ves, que treinava o time sub-
20, conquistou dois empates - 
e seus consequentes dois úni-
cos pontos no certame.

Na rodada passada, o time 
vencia o Potiguar de Mossoró 
por 2 a 0 na Arena das Dunas, 
mas cedeu o empate.  

FICHA
TÉCNICA

Assu

ABC

Bruno Dias, Gilberto 
Matuto, Paulo Júnior, 

Yago e Nininho; 
Romeu, Kalil, Dhiego 

Lomba e Roldão; 
Paulinho e Vitor Leal.

Técnico: 
José Cortina

Edson, Levy, Tiago 
Sala (Léo Fortunato), 

Cleiton e Romano; 
Anderson Pedra, 
Guedes, Gegê e 

Echeverria; Erivélton 
e Nando.
Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio 
Edgarzão, em Assu

Árbitro:  Hora: 
19h15 Árbitro: 

Suélson Diógenes 
Medeiros-RN
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// Parte da bancada federal do RN reunida na manhã de ontem com o governador Robinson Faria, o 
Procurador-Geral de Justiça, Rinaldo Reis, o presidente do Tribunal de Justiça, Expedito Ferreira, e o 
deputado estadual Galeno Torquato, representando a Assembleia Legislativa

// Vagner Araújo é o novo secretário Extraordinário de Gestão de 
Projetos, ele aceitou o convite do Governador Robinson Faria. Uma 
das suas atribuições será coordenar o Projeto RN Sustentável

// Desfile Verão 2017 Reinaldo Lourenço no SPFW

>> Raízes
O empresário potiguar 
Bira Rocha desistiu da 

cultura de cordeiros 
e voltará sua fazenda 

à engorda de bois. 
Depois de anos num 

projeto modelo para o 
país, acabou voltando à 

pecuária tradicional.

>> Abrafood
A Associação 

Brasileira de Bares 
e Restaurantes 

(Abrasel) seccional 
RN e a Fecomercio 

lançam nesta quarta-
feira (1º), às 8h, em 
um café da manhã 

para a imprensa, 
no salão de eventos 

da Fecomércio, o 
“Abrafood”, aplicativo 

de delivery de comida 
com os melhores 

restaurantes de Natal, 
associados à entidade. 
A ideia é acompanhar 
a demanda crescente 

do segmento de 
entrega de refeições, 
que representa um 

incremento no setor de 
alimentos e bebidas.

>> Prometido
Na ocasião, o presidente Gilberto Jales garantiu que o 
TCE/RN irá ampliar o trabalho de capacitação relativo a 
vereadores dos municípios do Estado. 
Também participaram da reunião na sede do Tribunal o 
presidente da CMN Raniere Barbosa (PDT) e os presidentes 
das câmaras de Mossoró, Izabel Montenegro, de Caicó, 
Odair Diniz, e de Parnamirim, Irani Gudes.

>> Bancada do prefeito
O ex-vereador de Natal Júlio Protásio, embora não esteja mais com mandato, continua 
exercendo a articulação política entre o prefeito Carlos Eduardo Alves e a Câmara 
Municipal de Natal. Júlio tem, hoje, a responsabilidade de montar uma bancada de apoio 
administrativo para o Executivo. À coluna, ele contou com exclusividade: “Trabalhando 
afinado e contando com a ajuda do presidente da Câmara, Raniere Barbosa, faremos uma 
bancada por volta de 24 vereadores”. Segundo o ex-vereador, a ideia é ter “uma grande 
bancada para ajudar a governabilidade do prefeito”.

>> PMDB é maioria 
O prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves já terminou a sua reforma administrativa. E o 
resultado final mostra que o PMDB dos primos do gestor Henrique Alves e Garibaldi Alves 
continua com a maior fatia entre as indicações para o secretariado.
A Urbana foi entregue a Cláudio Porpino, da cota do PMDB; a Semov (Obras e 
Infraestrutura) ficou com Fred Queiroz, na cota do PMDB; o Turismo será comandado por 
Cristiane Alecrim, e também fica na cota do PMDB.

>> Cartilha da transparência
Em visita institucional ao presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE/RN), Gilberto Jales, nesta segunda-
feira, o primeiro vice-presidente da Câmara Municipal 
de Natal, vereador Ney Lopes Jr. (PSD), apresentou uma 
proposta de elaboração de uma cartilha com  objetivo de 
melhor orientar os presidentes das câmaras municipais 
para agirem com a maior transparência possível 
disponibilizando todos os gastos públicos para a sociedade. 
“A proposta é buscar, sobretudo, orientar e qualificar os 
gestores públicos sobre a legalidade dos seus atos”, disse 
Ney Lopes Jr. 

>> Bancada
Parte da bancada federal do RN se reuniu na manhã de 
ontem, em Brasília, com o governador Robinson Faria, o 
Procurador-Geral de Justiça, Rinaldo Reis, o presidente do 
Tribunal de Justiça, Expedito Ferreira, e o deputado estadual 
Galeno Torquato, representando a Assembleia Legislativa. 
“Na pauta do encontro, a definição de providências para 
combater a crise no sistema penitenciário do RN, como a 
ampliação da atuação das Forças Armadas no estado e a 
liberação de recursos do Fundo Penitenciário, explicou o 
deputado Felipe Maia, que também participou da reunião.

>> Segurança em pauta
No mesmo dia, a bancada também esteve reunida com o 
ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, que assegurou 
a permanência dos agentes federais e Forças Armadas 
no RN. “Também pleiteamos o aumento no repasse do 
Fundo Penitenciário (Funpen) e o envio de armamentos 
e equipamentos para reforçar a segurança do RN”, contou 
Felipe Maia em suas redes socias.

>> DEM indica
E a Habitação quem indicou foi o senador José Agripino, do DEM: ficará com Karlson 
Gomes, o filho do ex-prefeito de Currais Novos Geraldo Gomes.

>> Outras... 
Já a Semurb terá à frente Virgínia Ferreira, indicação pessoal do prefeito Carlos Eduardo. A 
Semad (Administração) ficará com Adamires França, que acumula Finanças. 
A 1ª dama Andrea Ramalho assumirá a Secretaria da Mulher. Aparecida França ganha a 
presidência da Arsban. 

>> No comando
A Frente Parlamentar Mista em Defesa do Comércio, Serviços e Empreendedorismo (CSE) 
ganhou destaque nacional na coluna Radar On-Line, no portal da revista Veja. Segundo 
a notícia, o colegiado já mobiliza 271 congressistas. A Frente CSE tem como presidente o 
deputado federal Rogério Marinho (PSDB).
A Frente reúne o apoio de 250 deputados e 21 senadores. O grupo atua em parceria a União 
Nacional de Entidades do Comércio e Serviços (Unecs), formada por associações dos 
mais diversos setores, incluindo shopping centers, comércio atacadista, supermercados e 
construção civil. “A entidade tem sob seu guarda-chuva 15% do PIB, o que corresponde a um 
faturamento anual de 885 bilhões de reais”, informa o Radar On-Line

Giro pelo Twitter...
...do G1: “Direção de Alcaçuz diz que não garante ‘integridade’ de ex-PMs presos”;

...do ex-ministro Carlos Minc: “Que país é este? Dezenas de passageiros fizeram selfies com 
Eike, que desviou bilhões. E apoiam o linchamento de quem rouba celular!”;

...do jornalista Vicente Estevam: “Para que a Globo e o PIG venham a defender o sigilo das 
delações da Odebrecht é sinal que não tem nada contra Lula e muito sobre o PSDB”.

Sobre a alta 
no índice de 

desemprego no 
Brasil, registrada 

no fim de 2016, 
atingindo a maior 
taxa desde 2012:

Portal G1:
“Desemprego fica 

em 12% no 4º 
trimestre de 2016 e 

atinge 12,3 milhões”. 

Senador Humberto 
Costa (PT): 

“Taxa de 
desemprego para o 

trimestre com Temer 
é a maior da série 

histórica”. 
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// Gabriel Medeiros, fera e 
futuro aluno de medicina, 
comemorando ao lado de 
Irany Xavier, diretora do 
Contemporâneo, e Terezinha 
Macêdo. O estudante foi 
aluno da escola do 7º ano ao 
Ensino Médio
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Consciência de voto e, 
sobretudo, exame dela para 
nossos representates

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

Grande Encontro
Gravando no Rio, o sorrisão chamado Titina Medeiros levou o amigo jornalista Marcílio 
Amorim ao teatro e deu de cara com outro amor, a atriz Thaís Araújo, que também está 
em cartaz. O espetáculo dela, ao lado do marido Lázaro Ramos, se chama “O Topo da 

Montanha” e foi super recomendado pela curica.

Aquecendo os 
tamborins

É prévia que não acaba mais: 
isso sim é carnavalizar!

Lorena Medeiros e Lu Benfica 
levaram o Bloquinho, numa versão 
summer, para a praia de Pirangi e 
deu tão certo que a folia continua 

com tambores a mil em Petrópolis. O 
Bloquinho da Rua sai no Tirol, na rua 
que concentra alguns do bares mais 

interessantes e bem frequentados 
de Natal. Dom Vinícius, Cervantes, 
Suvaco e Armazém Tirol entre eles. 

Programem-se, já é dia 23 desse mês.

Abrindo o carnaval

O Segura que deu onda sai antes disso, 
já no dia 11, prometendo 15 horas de 

muito frevo. Desfila da Praça das Flores 
ao Largo do Atheneu ostentando o 

estandarte com marca desenvolvida 
pelo talentoso Flávio Freitas.
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O amor de Lucas Chacon e Leila Maia transbordando mar em São Miguel do Gostoso.

Arte
preciosa

Artista de grande calibre, a paulista Anasored 
Searom terá novas obras na Galeria de Arte do 
Natal Shopping a partir da próxima semana. A 
série Passa-loucas, na qual mistura releituras de 
corpos de artistas clássicos como Rembrand com 
erotismo e cabeças de aves rara, já voou por mais 
de 30 países e recebeu dezenas de prêmios. As telas 
são pintadas com tinta óleo e tem acabamento em 

ouro. Um luxo para colecionadores.

OMISSÃO: 
ATÉ QUANDO?

Juntos, somos mais fortes. Cresci 
ouvindo isso.

Foi-se a época em que bastava cada 
um fazer sua parte.

Hoje falamos em colaboração. 
Juntamos dois em um.

Cada qual faz o seu e ajuda o outro a 
fortalecer o grupo. 

No meio de uma crise, ainda mais. 
O sistema penitenciário era uma 

bomba relógio. Estava para estourar 
desde muito tempo. O governador 

não pode dizer que não é sua culpa, 
mas todos nós sabemos que também 
não é inteiramente sua. Quem esteve 

com a caneta, contribuiu para o terror. 
O negócio agora é que já vamos para 
quase três semanas e, apesar de não 

ter piorado, não melhorou.
É quase um ultraje alguém se 

colocar à disposição do povo e não 
colaborar. Nossos políticos não sabem 

a importância do servir, quiçá seu 
significado. Ontem foi dia de rever 
isso, na reunião de Robinson Faria 

com a bancada federal do RN. Pouco 
mais da metade dela estava lá. Um 
desprestígio para o governo e um 

desrespeito para com o povo. 
Participaram os deputados Felipe 
Maia, Fábio Faria, Walter Alves e 

Rogério Marinho e os senadores José 
Agripino e Fátima Bezerra. Levaram 
falta Rafael Motta, Antônio Jácome, 

Betinho Rosado e Zenaide Maia. 
Embora não tenham aparecido 

ontem, todos devem ir hoje à Brasília 
para escolher as mesas diretoras 
da Câmara e do Senado. A gente 

pergunta: Cadê prioridade? 

Saúde a mingua
A prefeitura de Natal sente na pele a precariedade dos serviços 
que já eram sofríveis. Hoje perdemos mais um hospital 
para nossa saúde já agonizante. Os médicos da Coopmed 
resolveram que não atendem mais pacientes do SUS. Estão 
mantidas apenas cirurgias dos que estão internados. Faz 
quatro meses que os salários deixaram de ser pagos.

Pra piorar
Além da prefeitura, o governo tem situação ainda pior. Nesse 
caso os repasses deixaram de ser feitos seis meses atrás e o 
atendimento foi suspenso em dezembro. Ou seja, mais uma 
vez o Walfredo Gurgel paga a conta da superlotação. Um dó 
sem fim!

Fundo sem fundo
Enquanto isso, na esfera nacional, o fundo partidário mais 
que dobrou num intervalo de dois anos. Em 2014 os recursos 
para políticos somavam R$ 364 milhões e esse ano o governo 
dedica a módica quantia de R$ 819 milhões. 

Inclusão
Fundamental, a Adote – 
Associação de Orientação 
aos Deficientes – completa 
35 anos de trabalho e 
oferece, a partir de amanhã 
na sede da instituição, 
palestras que querem nos 
fazer refletir. 
O tema é “Diálogo sobre 
Políticas e Práticas 
Inclusivas”.  

Batendo martelo
O IFRN vai fazer um leilão 
amanhã no campus de 
Ipanguaçu. A partir das 9 
horas da manhã podem ser 
feitos os lances para venda 
de bois e ovelhas. 

CARTOLA
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Cultura

A ‘virada’ 
do carnaval

Henrique arruda
Do NOVO

entre intérpretes, bandas e 
grupos devem participar, 
recebendo R$ 2.500 cada; 
e ainda 7 DJs e MCs, com 
remuneração de R$ 1.200, 
cada. A chamada pública 
para atrações musicais 
deve selecionar 24 nomes 
entre intérpretes, bandas 
e grupos, com R$ 5 mil de 
remuneração, cada. As 
atrações serão espalhadas 
nos 4 polos carnavalescos 
diferentes: Ponta Negra, 
Redinha, Rocas e Centro 
Histórico. 

O edital para bandas de 
frevo vai selecionar e apoiar 
financeiramente 37 bandas 
para que elas acompanhem 
agremiações carnavalescas 
(blocos e troças) nos  polos. 
Ao todo esse edital se divide 
em cinco categorias. São 
elas: Bandas de Frevo com 6 
integrantes (4 selecionadas); 
com 13 integrantes 
(15 selecionadas); 
com 26 integrantes (10 
selecionadas); com 40 
integrantes (5 selecionadas) 
e com 52 integrantes (3 
bandas selecionadas).

Já na categoria de blocos 
e troças, os proponentes 
podem concorrer nas 
seguintes categorias: Blocos 
e Troças com número de 
50 (cinquenta) a 100 (cem) 
inte-grantes; Blocos e Troças 
com número de 101 (cento 

REI MOMO 
- INSCRIÇÕES

FJA SEM 
EDITAIS

O Rei Momo, a 
Rainha do Carnaval 

e toda a sua 
corte, formada 

por um Corneteiro, 
um Figurinista/

Aderecista e por 
um Coordenador 

do Reinado, serão 
selecionados, assim 

como nos anos 
anteriores, também 

através de um 
chamamento público 

cuja inscrição se 
encerra nesta sexta-
feira, 3 de fevereiro.

Com premiações 
pomposas, o Rei 
e a Rainha serão 

selecionados a partir 
de um desfile para a 
comissão julgadora 
na sede da Secult/
Funcarte. O casal 
recebe R$ 7 mil, 

cada, pelo reinado, 
enquanto o Corneteiro 
R$ 4 mil, e Figurinista/
aderecista R$ 8 mil. 
Para o Coordenador 

do Reinado a 
premiação é de R$ 

5 mil.

A nível estadual, a 
situação é diferente. 

De acordo com 
a presidente da 
Fundação José 
Augusto, Isaura 

Rosado,  o órgão não 
dispõe de recurso 

para abrir edital para o 
carnaval. A ressalva é 
uma força tarefa para  
um baile carnavalesco 
infantil uma semana 

antes da folia.
“Iremos realizar um 

baile infantil no dia 19 
de fevereiro na Cidade 

da Criança, com 
concurso de fantasias, 
bandas, troças e muita 

diversão para os 
pequenos”, mencionou 

Isaura. As atrações  
serão indicadas 

diretamente pela FJA, 
sem chamada pública.

A previsão também 
não é positiva para  
o decorrer de 2017. 

A  previsão do próxio 
edital será para festas 

juninas.  
“Estamos estudando 

ainda essa 
possibilidade, na 

verdade, visto que o 
São João é bem mais 
forte no estado do que 

o próprio carnaval, 
mas não existe nada 
definido. É um ano 

difícil em todo o país”, 
complementou.

E dezembro, o Governo 
do estado investiu 

diretamente cerca de 
R$ 300 mil em uma 

programação especial 
de Natal, com mais 
de 130 atividades 
gratuitas também 

realizadas na Cidade 
da Criança. “Mas na 
época não conversei 
com o Governador 

sobre fazer o mesmo 
esforço para outras 

áreas”, concluiu Isaura.

e um) a 500 (quinhentos) e 
Blocos e Troças com número 
acima de 500 (quinhentos) 
integrantes.

O desfile das Escolas de 
Samba e Tribos de Índios 
também está mantido na Av. 
Duque de Caxias, Ribeira.  
Escolas do “GRUPO A” terão 
6 vagas, com de R$ 15 mil, 
cada; as do “GRUPO B” terão 
5 vagas, com apoio de R$ 
10 mil, cada. Já as Tribos de 
Índios do “GRUPO A” terão 
5  vagas, com apoio de R$ 
7 mil, cada, enquanto as do 
“GRUPO B’ terão 4 vagas, 
com apoio de R$ 4 mil, cada.

Escolas de Samba 
premiadas em 1º, 2º e 3º 
lugar do “GRUPO A” e em 
1º, 2º e 3º lugar do “GRUPO 
B” também recebem 
premiações em dinheiro 
que variam de R$ 9 mil a R$ 
2 mil. O mesmo se aplica às 
Tribos de Índios, mas com a 
premiação va-riando entre 
R$ 5 mil e R$ 1 mil reais.

As inscrições para todos 
os editais citados acima se 
encerram na próxima quarta-
feira, 8 de fevereiro, na sede 
da Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult/Funcarte), 
localizada na Av. Câmara 
Cascudo, Cidade Alta.

Acesse todos os editais 
no Blog da Funcarte: 
(blogdafuncarte.com.br)

Sem novidades em atrações, prefeitura tenta inovar com ‘virada’;  
6 editais de contratação de bandas locais ainda estão em aberto  

F
altando menos 
de um mês para 
o início da folia 
do momo, Natal 
ainda conta com 

seis chamadas públicas 
abertas para a contratação 
de atrações locais que irão 
compor a programação dos 
cinco dias de festividades. 
O investimento total da 
Prefeitura Municipal de Natal 
para o período é de R$ 3,5 
milhões.

As primeiras atrações 
anunciadas são praticamente 
as mesmas dos anos 
anteriores: Alceu Valença, 
Margareth Menezes, Elba 
Ramalho, Ricardo Chaves, 
Monobloco, Spok Frevo 
Orquestra e Moraes Moreira 
acompanhado do filho, 
Davi Moreira, se apre-
sentam novamente em 
diferentes polos da capital 
potiguar. Para essas atrações 
especificamente a Prefeitura 
Municipal lançou um 
chamamento às empresas 
potiguares, e assim angariou 
cerca de R$ 1 milhão.

Uma novidade 
interessante neste ano é a 
realização de uma “Virada 
Carnavalesca” em Ponta 
Negra, entre segunda (27) e 
terça (28), da qual 9 atrações, 


